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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

PROVAS DE AVALIAÇÃO – À HORA DE FECHO DO JORNAL AIN-
DA SE OUVIAM os ecos do protesto de alguns professores pe-
rante a prova “dita” de avaliação que alguns colegas estavam a
vigiar. Protestos legítimos? Sem dúvida. Nuno Crato menospre-
zou os professores e as escolas. Agiu de má-fé! Assim que os tri-
bunais reconheceram a legalidade da prova, agiu. Convocou os
professores, com menos de 5 anos de serviço, para a Prova de
Avaliação de Conhecimentos e Capacidades, a realizar 3 dias úteis
depois. E o trabalho das escolas? E o período de férias? E os pra-
zos? Pormenores sem importância!

Crato é pela exigência e pela eficácia! Faça-se, já! E assim
impede os Sindicatos de poderem marcar greves. Agora basta
determinar aos diretores que nomeiem vigilantes e impeçam
a entrada na Escola, aos professores alheios às provas. Já está!
Esqueceu-se de convocar pouco mais de mil que também
não puderam fazer a prova em dezembro?! Apenas mais um
pormenor.

Pôs professores contra professores? Arruinou algumas féri-
as? Transfigurou Diretores em vigilantes e cantinas em salas de
aula? Insignificâncias! O que interessa é que houve provas em
algumas escolas (E os que não puderam fazer agora, Senhor Mi-
nistro?) e uns quantos milhares mais, estão aptos a concorrer. E

depois? Depois, haverá trinta ou quarenta mil a concorrer para duas
ou três mil vagas… E a prova de Conhecimentos e Capacidades serviu
para quê? Ninguém sabe. Nem o Ministro! Aliás, a prova nem tinha a
componente científica, específica de cada Disciplina! Então era para
avaliar o quê? Que palavra de Ministro é para cumprir e ponto final.

Mas não é razoável o Ministério defender uma Prova de Avaliação
antes do ingresso na profissão, tendo em conta a diversidade de for-
mações e de escolas existentes? Claro que sim! Mas isso é outra ques-
tão que não cabe neste apontamento.

VAATÃO NO HOSPITAL – Não. O Grupo de Teatro não foi inter-
nado. Está bem de saúde e cheio de energia. Vai ao hospital, ape-
nas porque quer animar as crianças que estão no Serviço de Pedi-
atria e levar-lhe um pouco da magia que só o Teatro é capaz de
dar! Levam “O Totó e Palhinhas no Hospital – Não dói, nem faz
mal” nas primeiras e terceiras quartas-feiras de cada mês, com a
garantia de terapias suaves e divertidas que afugentem os medos
e tragam a alegria de volta! Merecem a nossa admiração e aplauso!

João Batalha
66 anos
Reformado

Não, porque não revelo
grande interesse em
computadores, nem em
fazer compras on-line.

Soraia Ramos
20 anos
Desempregada

Sim, porque sai mais
barato.

Dores Fernandes
58 anos
Desempregada

Não, porque só agora é
que estou a mexer em
computadores.

Costumas fazer
compras
on-line?
Porquê?

InquéritoCAMPEÃO!
José Perquilhas, dinâmico
presidente da Associação
da Carapalha, em Castelo
Branco, sagrou-se bi-cam-
peão, como treinador da
equipa do Salgueiro do
Campo, ao vencer o Tor-
neio-Inter Aldeias, feito
que também conquistou o
ano anterior. Dirigente, trei-
nador, e antigo jogador de
futebol, não há dúvida que
estamos perante um des-
portista de eleição!

CONCLUÍDO!
Pelourinho, há umas semanas atrás, dava conta
de uma rampa de acesso ao novo estaciona-
mento localizado junto à Igreja de São Marcos,
em Castelo Branco, que só servia para vista,
uma vez que um gradeamento impedia a sua
utilização. Problema que já está resolvido, o que
faz com que pais que transportam carrinhos de
bebé, ou pessoas que circulem em cadeiras de
rodas, tenham um acesso mais rápido e condig-
no ao estacionamento. Mas não só, porque qual-
quer outra pessoa pode obviamente utilizar a
rampa, encurtando assim o caminho para che-
gar às viaturas.
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FERNANDO RAPOSO

UM DIA, QUEM SABE, CONHECER-SE-Á MELHOR
A HISTÓRIA DO BANCO  E DO GRUPO ESPÍRITO SANTO

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

“Criar é, basicamente, formar. É poder dar forma a algo novo. Em
qualquer que seja o campo de atividade, tratam-se, nesse ‘novo’, de
novas coerências que se estabelecem para a mente humana, fenô-
menos relacionados de modo novo e compreendidos em termos
novos. O ato criador abrange, portanto, a capacidade de compre-
ender: e esta, por sua vez, a de relacionar, ordenar, configurar,
significar” (Ostrower, 2004).

Segundo esta perspetiva, é cada vez maior a importância das
capacidades cognitivas e dos aspetos afetivos e emocionais na cri-
atividade, pois é através delas que o professor usa a imaginação
para combinar ideias ou informações de maneiras novas, formula
e testa novas hipóteses, faz a transposição entre diferentes repre-
sentações semióticas (análise e entendimento de símbolos, gráfi-
cos, etc.) e torna-se capaz de dominar técnicas de aprendizagem
que permitam avançar em situações desconhecidas.

Em relação aos aspetos afetivos e emocionais, a pessoa criativa
é intuitiva, tem perceção aguçada e é sensível aos problemas, é
tolerante com as diferenças, possui intensos interesses simbólicos,
aprecia o risco, é empreendedora, possui autoconfiança, espontâ-
nea e confiante na interação social e recetiva em relação a novas
ideias.

É interessante observar que assim, de acordo com Yunes e Szy-
manski (2001), ao aliarmos diferentes aspetos da criatividade, ve-

A CRIATIVIDADE E O TRABALHO COLABORATIVO

rificamos que apenas sob a dependência de características do “ser
resiliente”, os mesmos podem ocorrer.

A noção de resiliência tem origem na Física e na Engenharia e
nessa área é associada à capacidade máxima de um material de
suportar tensão sem se deformar de maneira permanente. Mas
devemos também ter em conta que tem sido também usada de
uma maneira mais abrangente para significar uma habilidade pes-
soal de voltar ao estado normal de saúde ou de espírito após perío-
dos de doenças ou dificuldades de qualquer tipo.

Neste sentido, é na articulação entre a capacidade da pessoa
criativa de inovar, de ser flexível, de associar ideias de diferentes
formas e de ser persistente e a capacidade de se tornar resiliente
que buscamos na aceitação do grupo a chave para o desenvolvi-
mento de professores mais sensíveis e mais equipados para agir na
transformação e inovação do ambiente cultural.

“(...) implica novas formas de trabalhar em equipe, de assumir
riscos, de ser pró-ativo, de utilizar as novas ferramentas tecnológi-
cas, de identificar necessidades próprias de formação e possibili-
dades de complemento de formação. Isto pressupõe um perfil de
formação inacabado, um conceito de formação permanente, con-
tínua, especializada, em ação” (Alarcão, 2001).

Neste sentido o trabalho colaborativo estabelecido em termos
de igualdade de condições baseado na lealdade e na confiança

JOÃO BELÉM

Em Novembro de 2008, Teixeira dos Santos, Ministro das Finan-
ças de então, anunciava a nacionalização do Banco Português
de Negócios (BPN). A justificação era, na altura, entendível: O
BPN acumulara perdas de 700 milhões de euros e não se vislum-
brava qualquer solução que acautelasse os interesses dos depo-
sitantes. O PSD e o CDS vociferavam contra o Banco de Portugal,
por não ter “vigiado” as contas, enquanto os “assaltantes”, al-
guns deles figuras gratas do PSD, eram tratados a “chá e torra-
das”. Passados que são quase seis anos, pouco ou nada se sabe
sobre o assunto. Ninguém está preso e os prejuízos que transita-
ram para a conta dos contribuintes ascendem a vários milhares
de milhões de euros.

Como referia alguém, com tanta eloquência quanta presun-
ção, da mesma classe daqueles que levaram o BPN ao “charco”,
o povo aguenta, “ai aguenta, aguenta!....”

Talvez, …
Agora que a troika levantou amarras, passados que foram

três anos de aperto, nada no país ficou melhor. O saldo é agora
bem mais negativo. Nenhuma das metas previstas no memoran-
do foi atingida. A economia foi estilhaçada, o desemprego atin-
giu valores nunca previstos, muitos dos nossos jovens, talvez a
geração mais qualificada, foram empurrados para fora, a dívida
atingiu valores incomportáveis e as prometidas reformas conti-
nuam eternamente adiadas. Impotente e sem imaginação, o
governo recorre à mesma solução de sempre: “carregar” nos
impostos e reduzir os serviços que presta.

Com a festança que Portas fizera a pretexto da saída da troi-
ka e a euforia de Passos sobre tão “limpinha saída”, tudo levava

a crer que a casa ficara arrumada, pelo menos no que à banca
diz respeito. Os homens da troika, vigilantes e de ar sisudo, ti-
nham trazido “resmas “ de milhares de milhões de euros para
acautelar a robustez da banca.

Apesar de o semanário “Expresso” ter alertado em devido
tempo, ainda ao tempo em que a troika por cá andava vigilante,
de que havia “marosca” nas contas e o “Fundo Espírito Santo Li-
quidez, estava demasiado exposto à divida do Grupo Espírito
Santos” (Ricardo Costa), ninguém lhe deu ouvidos. Talvez Pas-
sos até soubesse e não quisesse que tão imprevisível fragilidade
do maior banco privado português manchasse a saída da troika,
que desde sempre ele quisera limpinha.

Um dia, quem sabe, conhecer-se-á melhor toda esta história.
Contudo, pelo que se vai sabendo, os contornos em que se

movimentou o Banco Espírito Santo e o presumivel desfecho, em
termos de consequências para a credibilidade do país e outras,
não parecem muito diferentes, dos casos já conhecidos.

Exposição excessiva dos bancos à dívida de clientes e em-
presas amigas ou familiares, sem as correspondentes garantias,
falsificação ou ocultação de contas e falta de transparência.

No que se refere ao Banco Espírito Santo, “a exposição direc-
ta às empresas do GES é de 1,5 mil milhões euros”  e “que o ban-
co foi utilizado para financiar directa e indirectamente o grupo
em mais de 4 mil milhões” (João Vieira Pereira, expresso, 12/07).
A exposição do BES ao Banco Espírito Santo de Angola, de que é
o maior accionista, fragilizam-no ainda mais. Ao que consta o
BESA perdeu o rasto a cinco mil e tal milhões de dólares. Não é
coisa pouca.

É ainda prematuro saber qual o montante das perdas do BES,
mas que ele terá consequências desastrosas para a economia e

recíprocas - é alternativa não só para a formação e a prática inves-
tigativa dos professores como também fortalece as relações inter-
pessoais.

Em resumo posso referir que como grande parte dos professores
não vive em situação adequada para o desenvolvimento de seus tra-
balhos nem de si próprios, deve implementar-se o trabalho colabora-
tivo, em grupo, nomeadamente em “espaços de criação” para que,
dentre outros saberes, ser resiliente e ser criativo sejam posturas
aprendidas sempre numa perspetiva inter e transdisciplinar.

credibilidade do país, e para a vida de muitos portugueses, isso
já ninguém poderá ignorar.

Perante o comportamento abusivo, imoral e pouco ético de
muitos dos nossos banqueiros, cujas palavras que Ricardo Sal-
gado usara para acusar Filipe Pinhal (ex-Administrador do BCP),
“… que pôs em causa a credibilidade do sector e do país; e que
envergonhou todos aqueles que empenharam as suas vidas…”
(citado por Pedro Santos Guerreiro, expresso, 12-07) e que lhe
assentam como uma luva, admitir a possibilidade de privatizar
a Caixa Geral de Depósitos, única instituição financeira pública,
é já por si um insulto aos portugueses que têm sido as vítimas
dos desmandos de alguns dos bancos privados.

“Em relação aos aspetos
afetivos e emocionais, a pessoa
criativa é intuitiva, tem
perceção aguçada e é sensível
aos problemas, é tolerante com
as diferenças, possui intensos
interesses simbólicos...

“ Agora que a troika
levantou amarras,
passados que foram três
anos de aperto, nada no
país ficou melhor. O saldo
é agora bem mais
negativo. Nenhuma das
metas previstas no
memorando foi atingida.
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 OCORRÊNCIAS

Os furtos de cortiça estão a
alarmar os proprietários flores-
tais, principalmente em algu-
mas freguesias dos concelhos
de Castelo Branco e Idanha-a-
Nova.

A denuncia é feita pela As-
sociação de Produtores Flores-
tais da Beira Interior (AFLOBEI)
que, preocupada com a situa-
ção que alguns dos seus associ-
ados enfrentam, enviou um
ofício à Câmara de Castelo
Branco, de modo a esta inter-
vir “junto das autoridades res-
ponsáveis pela segurança da

A Guarda Nacional republicana
(GNR) de Castelo Branco deteve
dois homens, em Perais, Conce-
lho de Vila Velha de Ródão, e em
Póvoa da Atalaia, Concelho do
Fundão, segunda-feira, por sus-
peita da autoria de incêndios flo-
restais, anunciou, em comunica-
do, aquela força de segurança.

De acordo com a GNR, um
dos detidos, de 59 anos, estava a
realizar, na segunda-feira, uma
atividade de reparação mecâni-
ca, na sua propriedade agrícola,
situada na Freguesia de Perais.

O incêndio florestal defla-
grou às 17h10 e foi dado como
extinto às 17h45.

No mesmo dia, os militares
da GNR detiveram um homem

NOS CONCELHOS DE CASTELO BRANCO E IDANHA-A-NOVA

Já nem a cortiça nas árvores
escapa aos furtos

Residências
assaltadas

Uma residência em Castelo
Branco foi assaltada no passa-
do dia 16 de julho, tendo os la-
rápios levado diversos artigos
domésticos no valor de 2.500
euros. No mesmo dia, na Fre-
guesia de Cantar Galo, Conce-
lho da Covilhã, uma residência
foi alvo de assalto, tendo os as-
saltantes levado diversos arti-
gos em ouro, avaliados em mil
euros. No dia 19 de julho, uma
residência, situada em Palva-
rinho, foi alvo de um assalto,
tendo sido furtados do seu in-
terior artigos no valor de 1.800
euros.

GNR regista
24 acidentes
de viação
no Distrito
A GNR de Castelo Branco regis-
tou entre os dias 14 e 20 de ju-
lho, 24 acidentes de viação,
dos quais resultaram um ferido
grave e oito feridos ligeiros.

Refira-se ainda que do
total de acidentes verificados
pelos militares, 14 foram coli-
sões, nove despistes e um
atropelamento.

GNR deteve
10 pessoas
A GNR efetuou um total de 10 de-
tenções, no período entre 14 e 20
de julho. De acordo com os mili-
tares, metade das detenções di-
zem respeito ao crime de condu-
ção de veículo em estado de
embriaguez, onde foram deteta-
das taxas de alcoolemia entre 1,24
gramas/litro e 1,61 gramas/litro.

Foram ainda detidas duas
pessoas por tráfico e consumo de
estupefacientes e três no cum-
primento de mandatos judiciais.

O Comando Territorial de Caste-
lo Branco da GNR registou, en-
tre 14 e 20 de julho, um total de
24 crimes contra as pessoas, dos
quais oito contra a integridade
física, três por violência domés-
tica, cinco contra a honra, um
por ameaça e coação, um por
introdução em lugar vedado ao
público e seis outros crimes não
tipificados.

GNR regista
crimes

Só na última
semana, em
Monforte da Beira,
foram furtadas
cerca de 320
arrobas (4.800
quilogramas) de
cortiça avaliadas
em 9.200 euros

propriedade dos cidadãos,
para que tais atividades sejam
atalhadas urgentemente”.

A AFLOBEI afirma que “é
do conhecimento público que
os furtos em explorações agrí-
colas têm aumentado nos últi-
mos anos”, para realçar que, re-
centemente, se verifica “um
acentuar de roubos, designa-
damente de cortiça”.

Nesta matéria adianta que
“nos últimos dois meses verifi-

caram-se roubos de cortiça
que apenas deveria ser extraí-
da dentre de três a quatro
anos, o que significa que tais
roubos, para além de constitu-
írem uma perda significativa
de rendimento para os propri-
etários, pode provocar a morte
das árvores, com consequente
perda não só para os proprie-
tários, mas também para o
País, que tem na cortiça uma
das principais exportações”.

De acordo com a AFLOBEI
a cortiça é furtada da árvore, o
que constitui uma ameaça
para os sobreiros, até porque a
“cortiça não é retirada por pro-
fissionais, que percebem da
arte”.

Assim, além da cortiça ser
extraída antes do devido tem-
po, ou seja, um intervalo de
nove anos, esse procedimento
também não é feito da melhor
forma.

Ainda de acordo com a
AFLOBEI, as explorações que
têm sido mais afetadas locali-
zam-se nas freguesias de Cas-
telo Branco, Malpica do Tejo e
Monforte da Beira, no Conce-
lho de Castelo Branco, e Salva-
terra do Extremo e Segura, no
Concelho de Idanha-a-Nova,
tendo sido já apresentadas vá-
rias queixas na Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR).

Dados que são confirma-
dos pelo Comando Territorial
de Castelo Branco da Guarda
Nacional Republicana (GNR),
ao afirmar que o furto de corti-
ça “é um fenómeno que se
tem registado”, acrescentando

António Tavares

que “este é um crime cíclico,
que já se verificou noutros
anos”, havendo a realçar que
os furtos ocorrem entre junho
e agosto, que são os meses em
que a cortiça é extraída.

Face às queixas já apresen-
tadas a GNR está a investigar
os casos, sendo que a par dis-
so, no que respeita à preven-
ção, “está a ser reforçado o pa-
trulhamento em lugares mais
sensíveis”.

De realçar, que ainda na
última semana, foram apre-
sentadas duas queixas por fur-
to de cortiça em propriedades
agrícolas, no Posto Territorial
da GNR de Malpica do Tejo.

Uma foi apresentada no
passado dia 15, respeitante ao
furto, numa propriedade em
Monforte da Beira, de cerca de
200 arrobas (três mil quilogra-
mas) de cortiça, avaliadas em
4.700 euros.

A segunda, também em
Monforte da Beira, foi apre-
sentada quinta-feira, respei-
tando a 120 arrobas (1.800
quilogramas), avaliadas em
4.500 euros.

EM PERAIS, PÓVOA DA ATALAIA E SERTÃ

GNR e PJ detêm três homens
suspeitos da autoria
de incêndios florestais

de 72 anos, “por ser o suspeito
da autoria de um crime de in-
cêndio florestal doloso”, na Fre-
guesia de Póvoa da Atalaia.

Segundo o comunicado, o
incêndio deflagrou às 18h53 e foi
extinto às 21h56.

Os dois homens foram deti-
dos nos locais e constituídos ar-
guidos, tendo prestado termo de
identidade e residência.

O homem detido em Perais,
vai comparecer no dia 28 de ju-
lho, no Ministério Público de
Castelo Branco, e o detido em
Póvoa de Atalaia, “tratando-se
de incêndio doloso”, vai ser pre-
sente ao Ministério Público do
Fundão.

“Os dois incêndios exigiram o

empenhamento dos bombeiros
voluntários e consumiram duas
áreas que se estimam, empirica-
mente, numa ordem de grande-
za inferior a um hectare, mas
que vão ser concretamente apu-
radas pelo Serviço de Proteção
da Natureza e do Ambiente
(SEPNA)”, refere a GNR.

Em 2014, o Comando Terri-
torial de Castelo Branco da GNR
“efetuou sete detenções pelo
crime de incêndio florestal e
identificou 41 suspeitos”, lê-se
no comunicado.

Entretanto, a Polícia Judiciá-
ria (PJ) em colaboração com os
Bombeiros da Sertã, também
deteve um homem de 49 anos,
solteiro, agricultor, pela presu-

De acordo com o Comando Dis-
trital de Operações de Socorro
de Castelo Branco, durante a
semana de 14 a 21 a julho hou-
ve 16 ocorrências de incêndios,
numa altura em que o calor in-
tenso característico desta esta-
ção do ano voltou a Portugal.

Grande parte dos incêndi-
os foi florestal, em Castelo Bran-
co, Covilhã, Fundão, Idanha-a-
Nova, Sertã e Vila Velha de
Ródão. Segundo os mesmos
dados, a outra porção de ocor-
rências dividiu-se entre incên-
dios em povoamentos e terre-
nos agrícolas, com o caso mais
preocupante a verificar-se
num povoamento na Sertã,
mobilizando 160 homens no
combate às chamas, acompa-
nhados de 39 veículos e três
meios aéreos.

Semana de
calor intenso
provoca
16 incêndios
no Distrito

mível prática de três crimes de
incêndio florestal, ocorridos dia
9 de junho deste ano e em datas
ainda determinadas do ano pas-
sado.

A PJ adianta, em comuni-
cado, que “o suspeito, por
motivos não concretamente
apurados, num quadro de al-
coolismo, usando chama dire-
ta, iniciou três focos de incên-
dio florestal, os quais não
atingiram grande dimensão,
por terem sido de imediato
combatidos pelos bombeiros.
O homem foi presente às enti-
dades judiciárias para primei-
ro interrogatório tendo-lhe
sido aplicada como medida de
coação a prisão preventiva.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O Hospital Amato Lusitano
(HAL) de Castelo Branco está de
parabéns pelas melhores ra-
zões.

É que este estabelecimento
hospitalar da Unidade Local de
Saúde de Castelo Branco (ULS-
CB) é notícia não só pelo elogio
que lhe foi feito, como pela mo-
dernização de que está a ser
alvo, a par de um cuidado em
servir melhor os seus utentes.

O elogio partiu do coordena-
dor do Bloco de Esquerda (BE),
João Semedo, que durante uma
visita realizada a semana passa-
da ao HAL, fez questão de des-
tacar os progressos registados
pelo Hospital nos últimos anos.
Um elogio com tanto mais signi-
ficado, se se tiver em considera-
ção que João Semedo é formado
em Medicina.

Noutra área o destaque vai
para o novo equipamento de to-
mografia axial computorizada
(TAC) que o HAL tem a funcio-
nar desde a semana passada.
Por sinal um equipamento de
última geração, que é único em
Portugal e está equipado com
tecnologias inovadoras, que
permitem dar uma melhor res-
posta às solicitações, por mais
exigentes que elas sejam, cons-
tituindo, por isso, um importan-
te investimento para quem re-
corre a esta unidade de saúde.

E sempre com os utentes no
centro das atenções, neste caso
os mais pequenos, a ULSCB
aprovou um projeto apresenta-
do pelo Grupo de Teatro de Cas-
telo Branco – Váatão, que vai le-
var ao Serviço de Pediatria Totó
e Palhinhas no Hospital – Não
Dói Nem faz Mal.

O projeto tem início ama-
nhã, quinta-feira, tratando-se
de uma atividade que humani-
za ainda mais o Serviço e que,
certamente, ajudará as crianças
ali internadas a terem um pro-
cesso de recuperação pelo me-
nos mais alegre.

Ou seja, estes são motivos
para todos se sentirem orgulho-
sos com uma unidade do Interi-
or do País que se destaca pela
positiva, num momento em que
a área da saúde é fonte de tanta
polémica a nível nacional.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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GABINETE DE APOIO NOS SERVIÇOS CENTRAIS

IPCB apoia candidatos
ao Ensino Superior
Os dois técnicos
prestam apoio

gratuito,
especializado

e personalizado
aos futuros

alunos
do Ensino

Superior

A primeira fase de candidatu-
ras ao Ensino Superior já arran-
cou. Com mais de 18 mil candi-
daturas já confirmadas, este
processo conta com o apoio
gratuito, especializado e perso-
nalizado de um gabinete cria-
do no Instituto Politécnico de
Castelo Branco (IPCB).

Neste gabinete estão dois
técnicos, Roberto Monteiro e
Ricardo Batista, sempre dispo-
níveis para ajudar o futuro alu-
no do Ensino Superior a reali-
zar as suas candidaturas.
Segundo os técnicos, em mé-
dia, desde que abriram as can-
didaturas, têm recebido cerca
de 30 pessoas por dia.

Ao nível das candidaturas
tem havido um “equilíbrio”
entre a preferência regional,
ou seja, a escolha da Região
para prosseguir os estudos e a
saída para outras zonas do
País. Ainda de acordo com sua
perceção dos dois técnicos, a
maioria dos atendidos tem re-
querido acesso às bolsas de
estudo.

Esta forma de candidatu-
ras através da Internet permite

O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB), através do
seu Centro de Estudos e Desen-
volvimento Regional (CEDER),
procedeu, quinta-feira, à sele-
ção dos três melhores projetos
apresentados no âmbito do
Concurso Poliempreende.

O júri atribuiu o primeiro
prémio ao Projeto ROBOT@ES
COLA – Escola de Robótica, que
tenta promover a formação e
desenvolvimento de compe-
tências na área da robótica e o
segundo prémio ao Projeto
Functional App Tests, que pre-
tende colocar no mercado, me-
didas acessíveis a partir de uma
aplicação para telemóvel de
forma a avaliar a funcionalida-
de de doentes com diversas
patologias. Por fim, atribuiu o

IPCB PREMEIA

Projetos vencedores do Concurso
Poliempreende selecionados

terceiro prémio ao Neurofeedba-
ck, coaching and therapy, que
pretende desenvolver os pro-
cessos de colocação de senso-
res em zonas específicas do

couro cabeludo, onde é capta-
da a atividade cerebral referen-
te a funções específicas do cé-
rebro.

A equipa vencedora irá re-

ceber um prémio no valor de
dois mil euros, recebendo os
segundos classificados 1.500
euros e os terceiros mil euros.
Estes montantes serão dispo-

aos jovens um fácil e rápido
acesso, o que no entender dos
técnicos, faz com que menos
jovens precisem deste apoio
técnico mais frequentemente.

Os candidatos, por sua vez
e depois de realizados os exa-
mes nacionais da primeira
fase, mantêm altas expectati-
vas em relação ao seu futuro,
como nos revela Maria Simão,
que se candidatou ao curso de
Biologia, em Lisboa, ou ainda,
Maria Monteiro e Sandrina
Martins, que depois do primei-
ro ano de faculdade preten-
dem transferir-se de curso ou
voltar a candidatar-se ao Ensi-
no Superior. Estes últimos
exemplos demonstram que o
gabinete não está apenas dis-
ponível para ajudar os futuros
estudantes académicos, mas
também para continuar a apoi-
ar aqueles que já se encon-
tram a tirar um curso superior.

O gabinete está a funcio-
nar até ao fim da primeira fase
do concurso nacional de aces-
so, dia 8 de agosto, de segunda
a sexta-feira, das 9h30 às 12h30
e 14h30 às 17h15.

nibilizados em duas frações. A
primeira, correspondendo a 50
por cento do montante global,
será entregue no ano da reali-
zação do concurso; e os restan-
tes 50 por cento serão entre-
gues com a apresentação da
cópia da declaração de início
de atividade, ou uma cópia de
um documento comprovativo
da transferência de produto/
tecnologia ou do desenvolvi-
mento do produto ou serviço,
até ao fim do segundo ano após
o ano da realização do concur-
so, comprovando a implemen-
tação empresarial do projeto.

O IPCB, através do CEDER,
disponibiliza-se para apoiar os
projetos que pretendam ser
concretizados, independente-
mente da classificação obtida.

Duas candidatas enquanto são atendidas por um dos técnicos

Mesa composta pelos jurados do concurso
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O secretário-geral do Partido So-
cialista (PS), António José Segu-
ro, assumiu na passada quarta-
feira, dia 16, em Castelo Branco,
o compromisso de atrair investi-
mento para o Interior do País,
“baixando os impostos, desde
que se crie emprego”.

“Um dos compromissos que
assumo aqui é atrair investimen-
to privado para o Interior, bai-
xando os impostos desde que
crie emprego”, afirmou o secre-
tário-geral do PS, num comício
em Castelo Branco, no âmbito
da campanha para as eleições
Primárias do partido, a 28 de se-
tembro, nas quais defronta An-
tónio Costa, atual presidente da
Câmara de Lisboa.

António José Seguro subli-
nhou ainda que não quer um
País em que “cada um fique en-
tregue à sua sorte”.

“Queremos um País em que

Os associados da ADXTUR –
Agência para o Desenvolvimen-
to Turístico das Aldeias de Xisto
decidiram, no passado dia 16 de
julho, através de uma votação
on-line, o posicionamento estra-
tégico da rede para o próximo
quadro comunitário de apoio.

“O objetivo é preparar aqui-
lo que é o posicionamento estra-
tégico da rede no quadro do pró-
ximo período de programação
comunitária, que resultará num
programa de ação das aldeias do
xisto, para depois ser candidata-
da aos diversos instrumentos
nacionais, regionais e locais, dis-
poníveis para esse efeito”, referiu
o coordenador da ADXTUR.

O processo de votação on-
line, que decorreu na Biblioteca
Municipal de Castelo Branco,
contou com cerca de uma cen-
tena de associados da ADXTUR.

Três estudantes do Curso de
Arqueologia da Universidade
de Coimbra, no âmbito da sua
formação académica, estão a
desenvolver no Museu Fran-
cisco Tavares Proença Júnior,
em Castelo Branco, um traba-
lho científico de estudo de
materiais de cerâmica e líticos
encontrados nos núcleos ar-
queológicos do Barrocal, Café-
de e Monte de S. Martinho, do
Concelho de Castelo Branco,
que se encontram na reserva
do Museu.

O estudo foi autorizado pela
Direção Regional de Cultura do
Centro (DRCC) e está a ser
apoiado pela Sociedade dos
Amigos do Museu, pelo que.
André Oliveirinha, aluno do 3º
ano, e Luís Laceiras e Alexandre
Paya, ambos a frequentar o 2º
ano, estão sob a coordenação
de Pedro Salvado.

A sexta edição da Sardinhada da
Solidariedade, organizada pela
Tertúlia Gastronómica (TG 12),
reuniu, sábado, mais de uma
centena de pessoas.

A iniciativa decorreu
numa quinta localizada na
estrada de Maxiais, próximo
de Castelo Branco, cedida por
João Almeida Barata, e foi
considerada, um “sucesso”
contribuindo, para tal, a oferta
dos produtos necessários e o
patrocínio de algumas empre-
sas e amigos da Tertúlia, que
quiseram solidarizar-se com o

Estudantes de Arqueologia
da Universidade
de  Coimbra
em formação no Museu

De acordo com a Socieda-
de este apoio resulta de uma
aposta sua, bem como da sua
ligação à Universidade de Co-
imbra, nomeadamente ao Cur-
so de Arqueologia, “na conti-
nuidade de um pioneirismo
associado à figura do fundador
do Museu, também ele, na al-
tura, um jovem arqueólogo”.

De referir, ainda, que os jo-
vens pretendem apresentar o
estudo que estão a desenvol-
ver no próximo Congresso In-
ternacional de Arqueologia,
que decorrerá em Castelo
Branco, no âmbito das come-
morações do centenário do
Museu.

O Congresso realiza-se de
10 a 12 de abril do próximo ano
e a coordenação científica é da
responsabilidade de Raquel
Vilaça, da Universidade de
Coimbra.

Tertúlia Gastronómica
organiza sardinhada
solidária

projeto.
A venda de ingressos, que

reverteu totalmente para o pro-
jeto apoiado, atingiu os 1.500 eu-
ros, que se destinam à aquisição
de equipamento necessário ao
desporto adaptado, que será en-
tregue à Associação Portuguesa
de Pais e Amigos do Cidadão
Deficiente Mental (APPACDM)
de Castelo Branco.

Marcaram presença no
evento, o presidente da Câmara
de Castelo Branco, Luís Correia e
o vereador João Carvalhinho.
JMA

”Queremos
um País

em que todos
tomem conta

de todos”,
afirmou António

José Seguro

todos tomem conta de todos”,
enfatizou.

Seguro deixou ainda a pro-
messa de que, caso chegue ao
Governo, vai rever o processo da
reorganização administrativa
das freguesias.

“Onde essa reorganização
foi bem feita, ótimo. Mas, onde
piorou a situação das pessoas, aí
tem que haver uma correção fei-
ta em diálogo com as juntas de
freguesia e as câmaras munici-
pais”, adiantou.

O secretário-geral do PS dei-
xou ainda o compromisso de

defender o Interior e o Distrito de
Castelo Branco.

“De um momento para o
outro, assistimos ao encerra-
mento e esvaziamento de servi-
ços públicos (no Interior). Esta é
a primeira condição para o Esta-
do se afastar das pessoas. Vive-
mos situações dramáticas de
acesso à justiça e à saúde. O In-
terior precisa de uma política
integrada de desenvolvimen-
to”, referiu Seguro.

O secretário-geral socialista e
candidato às Primárias do PS
sublinhou ainda que “há um

caminho diferente a seguir.
Não sou contra a reforma do Es-
tado, mas sim contra aquilo que
o atual Governo tem feito que é
maltratar o Interior” do País.

Seguro referiu-se ainda ao
momento atual do PS, subli-
nhando que “não deveríamos
estar aqui. Não estamos aqui por
minha responsabilidade, por-
que ganhamos duas eleições
(Autárquicas e as Europeias).
Este problema foi criado ao PS,
mas demos a volta por cima”.

“Dizem que o PS tinha um
líder fraco e dócil. Pois um líder
avalia-se pelos resultados. Nun-
ca um partido só em 40 anos ga-
nhou tantas câmaras munici-
pais como nós em setembro do
ano passado”, disse Seguro.

O secretário-geral do PS ex-
plicou ainda que quando “tí-
nhamos as Legislativas à vista,
surgiu esta crise. E, se alguns jul-
gavam que nós vacilaríamos,
quero dizer que quem fez um
caminho convosco durante três
anos não deita a toalha ao chão”.

“Para alguns a política pode
ser a arte do engano. Isto não é
política. É qualquer coisa que
contamina a política. Queremos
que os portugueses restabele-
çam a confiança no PS”, con-
cluiu.

Aldeias de Xisto decidem on-line
estratégia para o próximo
quadro comunitário de apoio

“Vão estar aqui perto de 100
pessoas, desde logo todas as câ-
maras municipais, num total de
20 associadas da rede, a Comis-
são de Coordenação e Desenvol-
vimento Regional do Centro
(CCDRC), o conjunto dos Gru-
pos de Ação Local (GAL), que
gerem as verbas dos programas
Leader e programa 03 do Proder,
bem como um conjunto de
agentes privados que operam
na área do turismo restauração
e animação turística. Grosso
modo, está representada a di-
versidade da base das aldeias
de xisto”, sublinhou Rui Simão.

O responsável da ADXTUR
explicou ainda que “nós (agên-
cia) definimos um conjunto de
linhas estratégicas que conside-
ramos pertinentes de acordo
com aquilo que a Europa quer e
que Portugal e a Região Centro

entendem fazer para esse efeito.
A partir daí, cruzamos as orienta-
ções dos documentos estratégi-
cos de referência, com aquilo
que é a ambição e a prática de
trabalho no terreno da ADX-
TUR”.

A agência definiu um con-
junto de linhas de atuação em
quatro grandes domínios, des-
de logo o património natural,
património construído e patri-
mónio cultural, base de eficiên-
cia económica e social e comu-
nicação e agenciamento da
marca e dos bens e serviços.

“Dentro destas quatro li-
nhas, existem um conjunto de
linhas de ação que considera-
mos pertinentes realizar, mas
não vamos ser nós, tecnicamen-
te nem institucionalmente, a
definir a prioridade que atribu-
ímos a cada uma destas linhas”,

adiantou.
Para o feito, a ADXTUR

convocou todos os associa-
dos, sendo que cada um deles
irá escolher a definição e a pri-
oridade.

“Do conjunto de cada vota-
ção individual, que é apenas o
resultado do processamento
individual e da visão de cada
um perante o futuro, vai ser ex-
traída e trabalhada, através de
um algoritmo que foi desenvol-
vido pela Universidade de Avei-
ro, uma perspetiva conjunta. É a
partir desta perspetiva que va-
mos organizar. Quer o nosso pla-
no de ação em termos das gran-
des linhas de atuação, quer a
grelha de análise de projetos fu-
turos que hão de ser propostos à
ADXTUR, quer de natureza pú-
blica ou privada”, concluiu Rui
Simão.

SECRETÁRIO-GERAL DO PS VISITA CASTELO BRANCO

António José Seguro quer
investimento no Interior
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DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

O Coordenador do Bloco de
Esquerda (BE), João Semedo,

A Unidade Local de Saúde de
Castelo Branco (ULSCB) apro-
vou o projeto Totó e Palhinhas
no Hospital – Não Dói Nem faz
Mal, apresentado pelo Grupo
de Teatro de Castelo Branco –
Váatão.

O projeto será desenvolvido
no Serviço de Pediatria da ULS-
CB, nas primeiras e terceiras
quartas-feiras de cada mês, por
elementos do Váatão que têm
como missão animar o público-
alvo, que são as crianças interna-
das, envolvendo os profissionais
de saúde e os familiares.

Segundo é adiantado “pre-
tendemos levar uma lufada de
riso, humor, alegria e ternura
às crianças. Tratar-se-á de en-
contros afetuosos que aliviem
o desconforto, a tristeza e, até,
a solidão. Através da magia e
da boa disposição, pretende-
se estimular e divertir as crian-
ças contrariando os medos e a
ansiedade decorrentes do in-
ternamento.”

Os palhaços, através de
mímica, realizarão todo um
conjunto de jogos que facili-
tem o despertar e a sociabili-
zação das crianças, de modo
a estimular a sua participação
lúdica. Serão desenvolvidos
pequenos guiões que com-
portam canções e instrumen-
tos muito simples, pequenas
histórias contadas por mario-
netas, desenhos, bolas de sa-
bão e pequenos truques de

A Unidade Local de Saúde Cas-
telo Branco (ULSCB) adquiriu
um equipamento de Tomo-
grafia Computorizada (TAC),
de última geração, Trata-se do
SOMATOM Perspetive 16, que
foi apresentado no Congresso
Internacional de Radiologia
(RSNA), em Chicago, nos Esta-
dos Unidos da América, no ano
passado.

Este é o primeiro equipa-
mento deste género a ser insta-
lado em Portugal e está a ser
utilizado desde dia 14 deste
mês, no Serviço de Imagiologia,
do Hospital Amato Lusitano
(HAL) de Castelo Branco, pelo
que na semana passada o Servi-
ço de Radiologia contou com o
apoio de especialistas nacio-

UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DE CASTELO BRANCO

João Semedo
elogia progresso
do Hospital
O esforço
de melhoria
deve ser
apoiado
e não
prejudicado
pelo Governo

elogia o facto do “Hospital de
Castelo Branco ter progredido
nos últimos anos”.

A afirmação foi feita
quinta-feira, após uma reu-
nião mantida com o presiden-
te do conselho de adminis-
tração da Unidade Local de
Saúde de Castelo Branco, Vi-
eira Pires, com João Semedo a
acrescentar que, perante
isto, “não pode haver qual-
quer portaria que interrompa
o progresso deste Hospital”,
referindo-se à Portaria 82/

2014.
O coordenador do Bloco

vai mais longe, ao realçar que
em relação ao Hospital Ama-
to Lusitano “este esforço tem
que ser apoiado pelo Gover-
no e não prejudicado”.

Ainda com a atenção cen-
trada na Portaria 82/2014, João
Semedo denuncia que “o Go-
verno anunciou uma portaria
que fecha maternidades”, es-
perando, no entanto, que o
“bom senso predomine e que
isso não se venha a concreti-

zar”, até porque sublinha que
“as maternidades de Castelo
Branco Covilhã e Guarda são
fundamentais para esta re-
gião”.

Ainda numa toada critíca
João Semedo destaca que “um

hospital no Interior é dupla-
mente prejudicado. Por um
lado, porque é vítima de políti-
cas que discriminam o Interior
e, depois, pelo próprio Serviço
Nacional de Saúde (SNS), que
também tem sido discrimina-

António Tavares

do, com cortes que o têm redu-
zido ao mínimo”

Tudo, para afirmar que, “as-
sim, não é possível que um hos-
pital tenha orçamento e recur-
sos humanos, entre outros, para
cumprir a sua missão”.

Totó e Palhinhas animam
crianças internadas no
Serviço de Pediatria do HAL

magia, entre outras ativida-
des lúdicas.

O objetivo é contribuir
para aumentar a autoestima e
o clima de confiança que fa-
voreça de forma pedagógica e
afetuosa o efeito benéfico das

UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DE CASTELO BRANCO

HAL tem TAC de última
geração único no País

nais e internacionais para a for-
mação e recolha de impressões
acerca deste sistema.

De realçar que o SOMA-
TOM Perspetive 16 integra tec-
nologias inovadoras que permi-
tem responder às solicitações
mais exigentes a que os presta-
dores de saúde estão sujeitos
com o mais elevado padrão de
exigência clínica e o máximo
conforto para o paciente, uma
vez que o seu design compacto
facilita a colaboração de todo o
tipo de doentes, incluindo os
pediátricos, os pouco colabo-
rantes e os claustrofóbicos.

Para além disso o SOMA-
TOM Perspetive 16 está equi-
pado com as mais avançadas
tecnologias de redução de

dose, tais o CARE Dose4D e o
SAFIRE (reconstrução iterativa
baseada no raw data), que
possibilitam a aquisição de
imagens de excelente qualida-
de de diagnóstico com a menor
dose de radiação possível, in-
dependentemente do tama-
nho e da anatomia do paciente.

O novo equipamento de
TAC está ainda equipado com
uma plataforma tecnológica de
pós-processamento e relatório
de exames, o syngo.via, que
possui ferramentas avançadas
para um diagnóstico rápido e
preciso de exames gerais de
corpo e neurorradiologia, vas-
culares (angio TC), dental scan,
colonografia virtual e perfusão
cerebral, entre outros.

terapias.
O projeto é apresentado

amanhã, quinta-feira, às 10
horas, na Sala de Sessões da
ULSCB, sendo que a partir das
10h30 se realiza a primeira ses-
são, no Serviço de Pediatria.

Vieira Pires com o deputado João Semedo
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Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente no
Distrito de Portalegre: Administrativa (o) RH Bilingue. Deverá
possuir experiência anterior na função e bons conhecimentos de Es-
panhol (falado e escrito).
- Recruta para empresa sua cliente no Distrito de Portalegre: Su-
pervisor Industrial (m/f). Deverá possuir formação superior na área
de engenharia ou produção (preferencial) e experiência profissional na
função (obrigatório).
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Auxiliar de Arma-
zém (m/f) Deverá possuir experiência profissional na função (obriga-
tório).
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Motorista de Pe-
sados (m/f) Deverá possuir experiência profissional na função, as-
sim como, CAM e Tacógrafo.
- Recruta para empresa sua cliente em Campo Maior: Técnico de
Manutenção Industrial (m/f). Deverá possuir experiência profissio-
nal na função e bons conhecimentos de mecânica industrial, electro-
mecânica e manutenção industrial.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Gestor de
Frota (m/f). Deverá possuir licenciatura em gestão, experiência ante-
rior em gestão de frotas (factor eliminatório) e experiência na área
administrativa.
- Recruta para empresa sua cliente, em Coruche: Técnico de Manu-
tenção m/f). Deverá possuir 12º ano, experiência anterior na área de
manutenção; bons conhecimentos práticos de serralharia e de solda-
dura eléctrica por arco e Mig-Mag e tornos mecânicos, assim como,
experiência  em trabalhos de manutenção, reparação e afinação de
máquinas na indústria alimentar.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Vendedo-
res de Loja (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do
12º ano (preferencial) e experiência anterior em ambiente de loja e
armazém.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Bulgária: Ope-
rador de Call Center (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao
nível do 12º ano, bons conhecimentos de inglês e francês, ferramen-
tas informáticas e experiência anterior na função ou área de atendi-
mento ao publico,
- Recruta para empresa sua cliente, em Alcains: Condutor de Empi-
lhador (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 12º ano
e experiência anterior na área de distribuição e condução de empilha-
dores.
- Recruta para empresa sua cliente, em Alcains: Ajudante de Moto-
rista (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 9º ano e
experiência anterior na área de distribuição.
- Recruta para empresa sua cliente, em Alcains: Motorista de Pesa-
dos (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 9º ano,
experiência anterior na função, CAM e cartão de tacógrafo.
- Recruta para empresa sua cliente, em Vila Velha de Ródão: Ope-
rador de Cargas e Descargas (m/f). Com ou sem experiência na
função. Deverá possuir robustez física e disponibilidade para missões
pontuais.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Mecâ-
nico de Manutenção (m/f). Deverá possuir curso profissional ao ní-
vel do 12º ano na área de mecânica ou electromecânica ou de técnico
superior com uma 1ª experiencia.
- Recruta para empresa sua cliente: Delegado Comercial (m/f) para
Abrantes, Zona Centro e Alto Alentejo (1 profissional por zona). De-
verá possuir experiência anterior na função (factor preferencial) e in-
teresse e disponibilidade para regime part-time.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Canalizadores (m/
f) com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de
inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Técnicos de Ar
Condicionado (m/f) com experiência comprovada na função e bons
conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Consultor Especialista IT (m/f)
para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência anterior
na função e fluência em inglês e francês.
- Recruta para empresa sua cliente: Chefe de Equipa Comercial (m/
f) para as zonas de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Lei-
ria, Lisboa, Porto, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá
possuir experiência anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) para as zonas
de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Leiria, Lisboa, Por-
to, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá possuir experiência
anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f)
para Proença-a-Nova. Deverá possuir experiência anterior na função
e conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/
f) para Abrantes. Deverá possuir experiência anterior na função e
conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/
f) para Portalegre. Deverá possuir experiência anterior na função e
conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Trolha
(m/f) com experiência comprovada em banche (obrigatório) e bons
conhecimentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Piche-
leiros (m/f) com experiência comprovada na função (obrigatório) e
bons conhecimentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Noruega: Chefe
de Pastelaria (m/f) com experiência comprovada na função e bons
conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Car-
pinteiros (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requi-
sito obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor prefe-
rencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Chefe
de Equipa (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (re-
quisito obrigatório) e bons conhecimentos de Francês
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Opera-
dor (a) de Aviário. Deverá possuir experiência anterior na função
(requisito obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor
preferencial).
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). Deve-
rá possui experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, cons-
trução e métodos de construção, assim como Bons conhecimentos
de Inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Progra-
mador de CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no míni-
mo 3 anos de experiência de programação em Torno CNC, em progra-
mação (FANUC 18i e 31i) e maquinação em Torno CMZ 67M.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/
Cantina (m/f) com experiência comprovada na função e bons conhe-
cimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha
Restaurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e
bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas (m/f)
com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de
inglês.
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir
experiência profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom
nível de Francês (eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas,
Enfermeiros e Médicos (m/f) para França com Óptimos conheci-
mentos de Francês.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola: Mecâ-
nicos de Pesados, Electricistas Auto, e Cantoneiro de Regas (m/
f). Deverão possuir escolaridade mínima ao nível do 12º ano e expe-
riência anterior na função e bons conhecimentos de inglês.
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Formação Modular Certificada
Documentação laboral e comercial

Apresentação
Todos os setores de atividade têm as suas especificidades no que concerne
à documentação laboral e comercial. Com esta formação, os participantes
terão a oportunidade de aprofundar os conhecimentos relativos, não só a
aspetos relacionados com o Código do Trabalho, mas também com os pro-
cedimentos e trâmites relativos à abertura e manutenção de uma empresa.

Com o objetivo de servir melhor os nossos Associados, estas ações permi-
tem às empresas o cumprimento da obrigação legal, de proporcionar
aos seus colaboradores um mínimo de 35 horas de formação anual, de acor-
do com a Lei 7/2009, art.º 130 e 131, do novo código do trabalho.

Objetivos
   • Utilizar documentação específica do setor no desempenho da atividade pro-

fissional.

Conteúdos
   • Legislação laboral
   • Legislação do setor
   • Criação de uma empresa:

. Documentação

. Procedimentos

Destinatários
A formação é dirigida a profissionais ativos associados da ACICB que,
no âmbito da sua formação contínua, pretendam aperfeiçoar/atualizar os
conhecimentos nas respetivas áreas de formação, com habilitação es-
colar entre o 9º ano e o 12º ano.

Calendário
A formação terá a duração de 25 horas e funcionará nas instalações da
ACICB, de segunda a quinta-feira, em horário pós-laboral 20,00h –
23,00h, com início previsto em setembro de 2014.

Inscrições
ACICB – Associação Empresarial da Beira Baixa
Telefone: 272 329 802 – Fax: 272 329 803 – E-mail:
elisabetetoscano@acicb.pt | geral@acicb.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:/
/www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588417428 – Tempo Completo – Castelo Branco

REPRESENTANTE COMERCIAL
Refª 588420855 – Tempo Completo – Castelo Branco

ENGENHEIRO DE OBRAS DE ENGENHARIA CIVIL
Refª 588425461 – Tempo Parcial – Castelo Branco

CABELEILEIRO E BARBEIRO
Refª 588425509 – Tempo Completo – Castelo Branco

MECÂNICO E REPARADOR DE VEICULOS AUTOMOVEIS
Refª 588428606 – Tempo Completo – Castelo Branco

AUXILIAR DE SAÚDE
Refª 588428641 – Tempo Completo – Castelo Branco

PASTELEIRO
Refª 588428866 – Tempo Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR NÃO QUALIFICADOS DA CONSTRUÇÃO DE EDIFICIOS
Refª 588437566 – Tempo Completo – Castelo Branco

OUTROS TRABALHADORES RELACIONADAS COM VENDAS
Refª 588438941 – Tempo Completo – Oleiros

OPERADOR DE MÁQUINAS DE ESCAVAÇÃO, TERRAPLAGEM E SIMILARES
Refª 588440072 – Tempo Completo – Penamacor

MOTOSSERRISTA
Refª 588440074 – Tempo Completo – Penamacor

DIRECTOR E GERENTE DE RESTAURAÇÃO
Refª 588441582 – Tempo Completo – Castelo Branco

SERRALHEIRO CIVIL
Refª 588443842 – Tempo Completo – Castelo Branco

MECÂNICO E REPARADOR VEICULOS AUTOMOVEIS
Refª 588445684 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588445706 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

MECÂNICO E REPARADOR VEICULOS AUTOMOVEIS
Refª 588445684 – Tempo Completo – Castelo Branco

ENGENHEIRO MECÂNICO
Refª 588446237 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADO DE MESA
Refª 588446239 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

ELECTROMECÂNICO, ELECTRICISTA E OUTROS INSTALADORES MÁQUINAS
Refª 588446297 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

ENGENHEIRO MECÂNICO
Refª 588446303 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

SERRALHEIRO CIVIL
Refª 588446322 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

TÉCNICO DE ENGENHARIA CIVIL
Refª 588446408 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

A Investel – Investimentos
Hoteleiros, Lda, que é proprie-
tária e gestora do Best Western
Rainha Dona Amélia, em Cas-
telo Branco, e da Herdade do
Regato, restaurante O Lagar e
das Casas do Regato – Turismo
Rural, na Póvoa de Rio de Moi-
nhos, foi distinguida, dia 9 des-
te mês, pelo Turismo de Portu-
gal IP, com o esatuto PME
Líder 2014.

Recorde-se que este esta-
tuto tem como objetivo reco-
nhecer o trabalho de peque-
nas e médias empresas para o
crescimento económico do
País, “pela qualidade do seu
desempenho e perfil de risco”,
sendo concedido em parceria
com o Instituto de Apoio às Pe-
quenas e Médias Empresas e à
Inovação (IAPMEI).

Para a Investel, esta distin-
ção “enaltece o trabalho de-
senvolvido e respetivo resulta-
do do seu rácio económico,
cuja filosofia assenta numa
preocupação constante em
manter e aumentar os seus pa-
drões de qualidade, nos servi-
ços que disponibiliza, tanto
através dos seus fornecedores,
como na produção própria,
cuja qualidade é reconhecida
nacional e internacionalmen-
te; e no profissionalismo dos
seus colaboradores”.

Refira-se que em 2013 a In-
vestel expandiu o seu leque

TURISMO DE PORTUGAL

Investel
distinguida
com estatuto
PME Líder 2014

de ofertas, com as Casas do
Regato – Turismo Rural, que re-
sultam da recuperação de ca-
sas de pedra existentes na Her-
dade do Regato, nas quais
funcionava, antigamente, o
acondicionamento dos ani-
mais, o armazenamento de
utensílios agrícolas e, ainda, a
casa de residência dos propri-
etários da herdade.

De relembrar, também,
que a Herdade do Regato é um
centro de eventos que dispo-
nibiliza salões, com capacida-
de para acolher entre 50 a mil
pessoas, permitindo acolher
eventos sociais e familiares,
bem como empresariais.

Por seu lado, o restaurante
O Lagar, que é um antigo lagar
de azeite convertido tem para
oferecer aos clientes iguarias
típicas e regionais.

Já este ano, a Investel ini-
ciou o processo de renovação
do Best Western Rainha D.
Amélia, encontrando-se já es-
paços totalmente renovados e
decorados, como é o caso do
restaurante Varanda Real e do
bar Dinastia.

Para além disso, também
serão redecorados e moderni-
zados os 64 quartos, bem como
as salas de reuniões e banque-
tes, com capacidade para cer-
ca de 400 pessoas, moldáveis e
equipadas com meios audiovi-
suais.
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A União de Sindicatos de Caste-
lo Branco (USCB), afeta à Con-
federação Geral dos Trabalha-
dores Portugueses (CGTP-IN),
expressa o seu desagrado em re-
lação ao encerramento de esco-
las no Interior do País e anuncia
uma manifestação para ama-
nhã, quinta-feira, em frente ao
Ministério da Educação, em Lis-
boa. O desagrado foi demons-
trado através do coordenador da
União, Luís Garra, que se fez
acompanhar da dirigente dos
Sindicatos da Função Pública,
Maria José Lurdes Lúcio, e da di-
rigente do Sindicato de Professo-
res da Região Centro (SPRC),
Marta Amoroso.

Neste sentido, Luís Garra
declara que a luta contra estas
medidas tem sido operada, de
“forma conjunta”, envolvendo
populações, mas também insti-

O livro Políticas Educativas em
Portugal, coordenado por João
Ruivo e João Carrega, foi apre-
sentado quinta-feira, na Bibli-
oteca Municipal de Castelo
Branco

João Ruivo referiu que o li-
vro “marca a literatura das Ci-
ências da Educação em Portu-
gal”, embora considere que
não seja uma obra de “largo
espectro, não é uma obra que
se leia na praia”, por exemplo.
É uma obra com “caráter de
especialidade nas Ciências da
Educação, fácil de manusear e
fácil de ler”.

Acrescenta que “tivemos o
privilégio de entrevistar, de ter
a prova oral em livro dos mi-
nistros da área da educação
em Portugal com a vantagem
de não se encontrarem só tes-
temunhos de ministros, mas
também de outros atores da
educação em Portugal, que
são considerados por todos

UMA EDIÇÃO RVJ

Políticas Educativas em Portugal
apresentadas na Biblioteca

como fazedores de opinião”.
Realça também o facto de

alguns dos intervenientes te-
rem sido entrevistados em po-
sições de tomadas de deci-
sões, no Governo, e também
após a sua saída deste cargo,
pelo “que torna interessante
ler as opiniões sobre as mesmas
coisas, com as pessoas a de-
sempenharem cargos diferen-
tes”.

Sobre o estado da educa-
ção em Portugal, João Ruivo

lembrou que este livro é lança-
do numa altura em que a edu-
cação atravessa momentos
muito difíceis, “com 12 minis-
tros em 16 anos, o que faz com
que se torne difícil manter polí-
ticas mais ou menos estáveis”.

Afirma que “é ainda funda-
mental nesta obra o prefácio,
que foi escrito pelo professor
Luciano de Almeida, que faz
talvez o melhor resumo político
sobre a situação da educação
em Portugal”.

AÇÕES DE LUTA CONTINUAM A SER PROMOVIDAS DURANTE OS PRÓXIMOS MESES

União de Sindicatos contesta

fecho de escolas

A União dos
Sindicatos está

a  promover um
abaixo-assinado

para impedir
mais

encerramentos

tuições de poder local. Distingue
portanto dois níveis de interven-
ção: “uma intervenção mais
ampla e global”, que incluísse o
conjunto de freguesias e uma
“intervenção mais direcionada,
caso-a-caso”, que no seu enten-
der é a abordagem mais correta
nesta “luta”. A partir desta última
intervenção, “muito se alterou,
sobretudo aquando da presen-
ça do ministro da Educação,
Nuno Crato na Universidade da
Beira Interior (UBI)” onde se evi-
denciou o problema “terrível e
dramático” do Interior, através
do encerramento de serviços
públicos de qualidade, sob o
mote Encerrados no Interior.

Para isso, foi “fundamental o
envolvimento das populações e
o apoio de algumas juntas de fre-
guesia”, conseguindo reduzir o
número de escolas previstas
para encerrar. Assim, pode-se
constatar que “nas freguesias
onde houve maiores movimenta-
ções, foi onde o Governo mais re-
cuou”. Aponta duas escolas, no
Retaxo e nos Cebolais, para as
quais se encontraram soluções
que impediram os seus encerra-
mentos. Para além disso, apon-
tou os casos do Freixial e do Barco,
no Concelho da Covilhã, onde já
existe consenso e aceitação
quanto ao seu encerramento.
Fala ainda de outros casos que

têm de continuar a ser acompa-
nhados como é o caso da Escola
da Erada, no Concelho da Covi-
lhã, da Relva, no Concelho de Ida-
nha-a-Nova, dos Enxames, no
Concelho do Fundão, de Aldeia
do Bispo, no Concelho de Pena-
macor, e da de Colmeal da Torre e
da Carvalhal Formoso, ambas no
Concelho de Belmonte.

As ações continuarão a ser
promovidas através de um abai-
xo-assinado, que tal como Luís
Garra confirma, “já se encon-
tram com mais de duas mil assi-
naturas, superando largamente
o número de habitantes das po-
pulações afetadas, gerando des-
te modo uma onda de solidarie-

Na apresentação do livro, o
presidente da Câmara de Cas-
telo Branco, Luís Correia, des-
tacou a “honra de estar perante
pessoas com esta experiência e
com estes longos percursos”, re-
ferindo-se aos autores de Polí-
ticas Educativas em Portugal,
acabando também por elogiar o
trabalho da Câmara na promo-
ção e edição de livros, “valori-
zando a cultura e o património,
a nossa autoestima e as históri-
as que há para contar”.

CARTÓRIO NOTARIAL
ALEXANDRA HELENO FERREIRA

EXTRACTO

CERTIFICO, para fins de publicação e em conformidade com o
seu original, que por escritura de Justificação lavrada neste Cartó-
rio, no dia vinte e dois de Julho de dois mil e catorze, de folhas vinte
e seis a folhas vinte e oito do respectivo Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número DUZENTOS E QUINZE, JOSÉ MANUEL
GOMES IVO, divorciado, natural da freguesia e concelho de Cas-
telo Branco, residente na Rua 7 de Novembro de 1862, nº 5, 1º dtº,
Entrocamento, que outorga na qualidade de procurador de MARIA
CATARINA GOMES RODRIGUES IVO, NIF 209.960.930, solteira,
maior, natural da freguesia de S. João Baptista, concelho de En-
troncamento, residente na Praceta Frutuoso Mendes, nº 4, 3º esqº,
Entrocamento, declarou:

Que a sua representada é com exclusão de outrem, dona e legí-
tima posuidora dos seguintes imóveis:

1 - prédio rústico, pinhal, com área de trinta e um mil setecen-
tos e sesenta metros quadrados, a confrontar do norte com José
Magueijo, do sul com António Feleciano, do nascente com Alexandre
Magueijo e Francisco Domingos e do poente com Maria de Jesus Martins,
sito no lugar de Risca da Tábua, freguesia de S. Vicente da Beira,
concelho de Castelo Branco, descrito na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco sob o número seiscentos e cinquenta e um
daquela freguesia, registado a favor de Maria Bárbara, casada sob
o regime da comunhão geral com Álvaro Fernandes Magueijo, pela
Ap. dezanove de mil novecentos e noventa/zero nove/dezoito, ins-
crito na matriz cadastral sob o artigo 34 Secção CT, com o valor
patrimonial de 129,19 ¤ e a que atribui igual valor.

2 - prédio rústico, pinhal, cultura arvense, figueiras, oliveiras e
mato, com área de dezanove mil oitocentos e quarenta metros qua-
drados, sito no lugar de Recanto, freguesia de Almaceda, concelho
de Castelo Branco, a confrontar do norte com Maria Catarina Gomes
Rodrigues Ivo, do sul com António Peres Barata, herdeiros de António
Faustino da Silva e outros, do nascente com herdeiros de Francisco
Vaz e do poente com Rodrigo Luís Gomes Magueijo, não descrito na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na ma-
triz cadastral sob o artigo 13 Secção AL, com o valor patrimonial de
¤ 69,49 e a que atribui igual valor.

Somam os bens o valor global de 198,68 ¤.
Que os prédios foram adquiridos pela sua representada por doação

verbal feita por seus pais José Manuel Gomes Ivo e Maria Teresa
Martins Gomes Rodrigues Ivo, divorciados, residentes ele na Rua 7
de Novembro de 1862, nº 5, 1º dtº, Entrocamento e ela na Rua D.
Nuno Álvares Pereira, Lt 5, 1º D, Entrocamento, em mil novecentos e
noventa e três, os quais por sua vez os haviam adquiridos por com-
pra verbal aos referidos Maria Bárbara e marido Álvaro Fernandes
Magueijo, (titulares inscritos da verba um) em mil novecentos e no-
venta e um, sem que delas ficassem a dispor de título suficiente e
formal que lhes permita fazer o respectivo registo.

Que pretendendo efectuar o registo de aquisição a seu favor,
não dispõe de todos os títulos suficientes e formais que lhe permita
fazer o respectivo registo.

Que, todavia os referidos prédios são posuídos pela sua repre-
sentada, há mais de vinte anos, em nome próprio, sem a menor opo-
sição de quem quer seja, desde o seu início, posse que sempre exer-
ceu, sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento de toda
a gente, das freguesias de S. Vicente da Beira e Almaceda, lugares
e freguesias vizinhas, traduzida em actos materias de fruição, con-
servação e defesa, nomeadamente usufruindo dos seus rendimen-
tos, cultivando e recolhendo os respectivos frutos, limpando-os de
mato, pagando os respectivos impostos e contribuições, agindo sempre
pela forma correspondente ao exercício do seu direito de proprieda-
de, sendo por isso uma posse pública, pacífica, contínua e de boa fé,
pelo que adquiriu os ditos prédios por USUCAPIÃO.

Cartório Notarial de Ourém, a cargo da Notária Alexandra Heleno
Ferreira, vinte e dois de Julho de dois mil e catorze.

A Colaboradora autorizada pela Notária em 02/01/2012,
Carla Sofia Pinheiro Coelho Neto, nº 260/5

dade que se releva”. Considera
também a importância do poder
judicial, nomeadamente os tri-
bunais, “que deveriam decidir
favoravelmente, às providências
cautelares colocadas pelas po-
pulações”.

Por fim, o coordenador lança
o apelo às juntas de freguesia do
Distrito para se juntarem à mani-
festação, visto este ser um pro-
blema que afeta particularmen-
te a fixação de pessoas na região
do Interior.

Reitera ainda que o sindi-
cato está, também, atento aos
problemas do Serviço Nacional
de Saúde (SNS) que relaciona

diretamente com a desvalori-
zação que os últimos governos
têm feito ao Interior do País,
onde na sua opinião, “tem de
haver uma luta contra a deserti-
ficação”.

Concluí, alegando que este
é um problema “não apenas do
Interior, mas também do resto
do País” e que o sindicato tem
mantido uma postura “não diri-
gista, nem de vanguarda, mas
sim de cooperação”, de modo a
levar o problema até ao poder
central e assim, garantir melho-
res condições para o desenvol-
vimento da Região, no sentido
de atrair e fixar pessoas.

Luís Garra, Maria José Lurdes Lúcio e Marta Amoroso
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A Feira da Tigelada, marcada
para sábado, em Proença-a-
Nova, vai manter a tradição
onde se podem encontrar re-
ceitas como pastéis de tigela-
da e queijadas de tigelada,
com as associações a procura-
rem inovar na apresentação do
doce mais característico do
Concelho, o que levou a que
nas últimas semanas se apu-
rassem experiências e receitas
para apresentar ao público.

Este ano a iniciativa conta
com a participação de 18 asso-
ciações, mais cinco que no ano
transato e para além da tradici-
onal tigelada, haverá também
venda de produtos usados na
confeção, como é o caso do mel

O sétimo aniversário do Centro
Ciência Viva da Floresta foi vivido
num espírito solidário em Pro-
ença-a-Nova, numa ação de re-
colha de fundos para construir
um poço no lar Arco-íris, que
acolhe crianças órfãs na cidade
do Gurúè, em Moçambique.

Ao longo da tarde dezenas
de pessoas passaram pelo par-
que do Centro e experimenta-
ram as sete atividades disponí-
veis, a troco da oferta mínima de
um euro. O total das verbas an-
gariadas será entregue aos pro-
motores do projeto, dinamizado
por José Esteves, natural do Con-
celho.

Algumas das atividades es-
colhidas procuraram traduzir
vivências de países em desen-
volvimento, ensinando por
exemplo a construir filtros de

A localidade de Cerejeira, no
Concelho Proença-a-Nova, aco-
lhe sábado e domingo, a festa em
honra da Nossa Senhora de Fáti-
ma. O programa tem início sába-
do, às 14 horas, com muita ani-
mação e a terminar, pelas 22
horas, com a atuação da acor-

O Parque de Feiras de Vila de Rei
recebe, a partir de sábado, mais
uma edição da Feira de Enchi-
dos, Queijo e Mel (FEQM), que
se prolonga até dia 3 de agos-
to.

O evento, organizado pela
Câmara de Vila de Rei, volta as-
sim para divulgar os produtos
endógenos e artesanais do Con-
celho e promover as atividades
empresariais vilarregenses.

Com um programa musical
variado, o palco principal do
Parque de Feiras de Vila de Rei
volta também a receber gran-
des nomes do panorama musi-
cal português, tendo os visitan-
tes a oportunidade de assistir aos
espetáculos de Rita Guerra, Ir-
mãos Verdades, Graciano Ricar-

O Mercado Municipal, no cen-
tro histórico da Vila da Sertã,
recebe a próxima edição dos
Quintais nas Praças do Pinhal
este domingo.

O espaço vai acolher os pro-
dutos dos concelhos da Sertã,
Mação, Oleiros, Proença-a-
Nova e Vila de Rei como são
exemplos, produtos hortofrutí-

Os três melhores compradores
no Festival de Gastronomia – Ma-
ranho, o Comércio Tradicional do
Concelho da Sertã, foram
premiados.Assim, o primeiro pré-
mio foi atribuído a Maria do Car-

Proença-a-Nova

Centro de Ciência Viva

comemora aniversário
com recolha de fundos
para Moçambique

água simples, velas repelentes
de mosquitos ou fornos solares,
assim como jogos com materiais
reutilizáveis. Pintura batik (em
tecidos), criação de um jardim
de aromáticas e confeção de bo-
los completaram o leque de ate-
liers à disposição do público de
todas as idades.

O vereador João Manso, co-
ordenador do Centro, explicou
considerar que o projeto desen-
volvido em Moçambique “tem
muito valor”, razão para decidir
apoiar e contribuir para o impul-
sionar. Numa sessão de apre-
sentação do trabalho já desen-
volvido, José Esteves mostrou
fotografias da construção e re-
novação de escolas na região,
bem como de outra campanha
já concluída para dotar o lar
Arco-íris de padaria.

Cerejeira realiza festa
de Nossa Senhora
de Fátima

deonista Patrícia Marques. No
domingo, a festa prossegue com
a celebração de uma missa em
honra de Nossa Senhora de Fáti-
ma, seguida de uma procissão
pelas ruas da aldeia. O evento ter-
minará com a atuação do orga-
nista Rui Gaio.

Vila de Rei

XXV Feira de Enchidos,
Queijo e Mel tem
início sábado

do, Zé do Pipo, Anaquim, UHF e
Cuca Roseta.

À semelhança dos anos an-
teriores, o programa desta edi-
ção do evento conta também
com mais uma edição da Feira
do Livro, exposições, animação
de rua, rastreios de saúde, di-
versas atividades desportivas,
tasquinhas e com a realização
da 24ª Colheita de Sangue de
Vila de Rei e da 5ª Colheita de
Medula Óssea. O certame volta a
contar com mais de uma cente-
na de expositores oriundos de
vários pontos do País, que apre-
sentarão variados produtos arte-
sanais, para além da gastrono-
mia regional e dos setores de
serviços, industriais e comerciais
do Concelho de Vila de Rei.

À PROCURA DA TIGELADA DE OURO

Feira da Tigelada
realiza-se este sábado
Dezoito
associações
participam
no certame
que terá um bazar
noturno com
14 artesãos

e do limão. Outra novidade é a
realização de um bazar notur-
no, que conta com 14 artesãos.

A animação estará a cargo
do grupo Tok’Avakalhar, que
recorre a instrumentos como a
gaita de foles e bombos, para
recriar sonoridades tradicio-

Melhores compradores no Festival
de Gastronomia premiados

mo de Oliveira, da Sertã, que por
ter efetuado compras no valor de
96,80euros,  recebeu um vou-
cher de uma noite no Convento
Hotel da Sertã, em quarto duplo,
com pequeno-almoço e duas re-

feições incluídas.
O 2º e o 3º prémios, que con-

sistiam num voucher de uma noi-
te no Convento Hotel da Sertã,
em quarto duplo, foram atribuí-
do a Maria Fernandes Nunes Fer-

reira, da Sertã, que realizou com-
pras no valor de 85,73 euros, e a
Marco Alexandre Simões Men-
des, de Quintã, de Cernache do
Bonjardim, por compras no valor
de 70,50 euros.

Mercado Municipal da Sertã recebe
Quintais nas Praças do Pinhal

colas frescos vindos diretamen-
te do produtor, produtos trans-
formados e artesanato regional.
No total estarão presentes 49
produtores, dos quais 19 com
produtos hortofrutícolas, 13
com produtos transformados,
15 de artesanato e dois com
venda de flores.

Promovido pela Pinhal Mai-

or, este projeto tem como princi-
pais objetivos valorizar os pro-
dutos locais e facilitar a venda
por parte de produtores famili-
ares, abrangendo os concelhos
da Sertã, Mação, Oleiros, Proen-
ça-a-Nova e Vila de Rei, reali-
zando-se sempre no segundo
domingo de cada mês, nos con-
celhos referidos, em sistema de

rotatividade. Durante todo o
dia, irão marcar presença no
Mercado, os grupos musicais
Grupo de Concertinas de Cer-
nache do Bonjardim, Grupo de
Animação Seca Adegas e a To-
cata do Rancho Folclórico de
Pedrógão Pequeno. A Praça
abre portas às nove horas e en-
cerra às 17 horas.

Sertã

nais. Regista-se também a pre-
sença de um município convi-
dado, Idanha-a-Nova, que es-
tará presente com a empresa
Hortas D’Idanha-a-Nova.

Valorizar a receita tradicio-
nal é o principal objetivo e atra-
vés de uma prova cega será

eleita a tigelada de ouro.
A feira abre às 16 horas,

com a área de venda de tigelada
na Rua de Santa Cruz e o bazar
noturno nas ruas do Rossio e da
Igreja. Duas horas depois ini-
cia-se a animação de rua, que
irá prolongar-se pelo serão.
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I danha-a-Nova

O 10º Festival da Melancia, que
juntou em Ladoeiro, Concelho
de Idanha-a-Nova, cerca de 32
produtores daquele fruto, co-
mercializou em dois dias, mais
de 40 toneladas de melancia.

“Em dois dias, mais de 40 to-
neladas de melancia foram co-
mercializadas no Festival”, des-
taca Joaquim Soares, vereador
da Câmara de Idanha-a-Nova e
dirigente da Hortas D’Idanha,
uma empresa participada pelo
município.

“Só a Hortas D’ Idanha este-
ve presente no festival com 22
produtores de melancia. Além

A Escola Básica do 1º Ciclo de
Idanha-a-Nova (EB1) venceu o
segundo escalão do Prémio
Fundação Ilídio Pinho Ciência
na Escola, no valor de 10 mil
euros, que será entregue em se-
tembro.

“Este é o reconhecimento
do trabalho que foi realizado ao
longo do ano. Trata-se de um
projeto muito científico que
tem o objetivo de estimular as
ciências no 1º Ciclo”, referiu a
coordenadora do projeto.

Laurinda Geraldes explicou
que a EB1 de Idanha-a-Nova
concorreu com um projeto inti-
tulado Os Pequenos Boticários,
o qual passou à segunda fase e
foi considerado de mérito.

O produto final foi a confe-
ção de um champô em barra,
tendo como base as essências
de plantas autóctones como o
rosmaninho.

“Utilizamos o rosmaninho,
uma planta autóctone de Ida-
nha e fizemos o champô em
barra. A produção foi feita pela
Escola e a comercialização do
produto está a ser feita através
dos Produtos de Idanha”, disse
Laurinda Geraldes.

Para a concretização deste
projeto foram elaboradas diver-
sas atividades em parceria com
entidades como a Câmara de
Idanha-a-Nova, Universidade
de Ciências de Lisboa, Escola
Superior de Gestão de Idanha-
a-Nova e empresas da região.

Os alunos das seis turmas
que participaram no projeto, re-
alizaram saídas de campo, para

João Manzarra participa num
filme inteiramente rodado na
antiga casa da sua família, que
actualmente acolhe a Escola
Superior de Gestão (ESG), em
Idanha-a-Nova. Vem estudar
para minha casa é o convite
deixado por João Manzarra nas
redes sociais onde o vídeo está
a ser difundido, pretendendo-
se assim ganhar a atenção dos
estudantes com o objetivo de
promover a ESGIN junto dos
estudantes que estão agora na
fase de inscrição para acesso
ao Ensino Superior.

O filme insere-se na cam-

A Câmara de Idanha-a-Nova
entregou, quinta-feira, no Tribu-
nal Administrativo de Castelo
Branco, uma providência caute-
lar contra o encerramento do
Complexo Escolar de Monsanto,
onde é reivindicado o direito de
igualdade de tratamento com-
parativamente com outras no
País. “Tendo sido esgotado o di-
álogo que já tentamos com o Mi-
nistério da Educação e Ciência
(MEC) e com a Direção de Servi-
ços da Região Centro da Direção-
Geral dos Estabelecimentos Es-
colares (DGEstE), só nos resta
esta via jurídica para reivindicar
os direitos de igualdade de tra-
tamento desta escola compara-
tivamente com outras no País”,
disse o presidente do município.

Armindo Jacinto explica que

Escola vence Prémio
Fundação Ilídio Pinho
Ciência na Escola

recolher a flor do rosmaninho e,
posteriormente, fizeram a desti-
lação por arrasto de vapor, da
qual resultou o óleo essencial e
água floral de rosmaninho. A
partir daqui, procederam à de-
cantação destes elementos.

A 11ª edição do prémio
Fundação Ilídio Pinho foi su-
bordinada ao tema Ciência e
Tecnologia para a rentabiliza-
ção dos Recursos Naturais.

A Fundação Ilídio Pinho
em conjunto com os ministé-
rios da Educação e Ciência e
da Economia celebrou um
protocolo com vista à institui-
ção de um prémio anual, o
Prémio Fundação Ilídio Pi-
nho Ciência na Escola.

O objetivo passa por esti-
mular o interesse dos alunos
pelas ciências através do apoio
a projetos inovadores.

Estes devem ter um caráter
eminentemente prático e mul-
tidisciplinar, mobilizando as
várias áreas curriculares para
o seu desenvolvimento e en-
volver os estudantes em expe-
riências e trabalhos de grupo,
permitindo-lhes avaliar a im-
portância do conhecimento e
do método científico nas suas
atividades futuras.

O prémio tem como objeti-
vo motivar todos os alunos, da
Educação Pré-Escolar, dos 1º,
2º e 3º Ciclos do Ensino Básico
e Ensino Secundário das dife-
rentes vias de educação e for-
mação, para a aprendizagem
das ciências e para a escolha de
áreas tecnológicas.

João Manzarra
protagoniza filme
da Associação
de Estudantes da ESGIN

panha Idanha ComVida, que é
realizada com a parceria da
Câmara de Idanha-a-Nova.

O vídeo pode ser visto em
https://www.youtube.com/
w a t c h ? v = Y r P b Y - f p u 7
M&list=UUhm FqbXpcCG73
BeLKFESo4g.

LADOEIRO

Festival da Melancia

comercializou mais

de 40 toneladas de frutos

O Festival

recebeu milhares
de visitantes

e consolidou-se
entre os melhores

eventos
gastronómicos

da Região

destes, mais 12 produtores se
juntaram ao certame”, adiantou.

O 10º Festival da Melancia,
que decorreu durante o fim de
semana, em Ladoeiro, recebeu
milhares de visitantes e consoli-
dou-se entre os melhores even-
tos gastronómicos da Região.

Seduzidos por um dos prin-
cipais produtos da campina de
Idanha-a-Nova, os visitantes

desfrutaram ainda de um pro-
grama cheio de música, ativida-
des culturais e muita animação.

Um dos momentos altos do
certame, foi o concurso para a
eleição da melancia mais pesa-
da, prémio que foi ganho por um
exemplar de 19,28 quilos, oriun-
do da Quinta do Aboiz.

A realização do VIII Concur-
so de Escultura em Melancia, foi

outro momento singular da fei-
ra. Pedro Novo arrecadou o pri-
meiro prémio de 250 euros; Nel-
son Brito ficou em segundo (150
euros) e Rui Sequeira obteve o
terceiro lugar (80 euros).

O presidente da Câmara de
Idanha-a-Nova considerou o
certame como uma das mais
bem-sucedidas edições daque-
le que é “provavelmente o me-
lhor festival mundial dedicado à
melancia”.

Armindo Jacinto referiu ain-
da que o prestígio da melancia
do Ladoeiro, “chama pessoas
de todo o País e não só”, para
um festival que é hoje uma re-
ferência na afirmação dos pro-
dutos endógenos.

Por seu lado, o presidente
da Junta de Freguesia de La-
doeiro, Gonçalo Costa, louvou
este 10º Festival da Melancia
como um dos “melhores de
sempre”, graças ao admirável
ritmo de escoamento do fruto
e a um “cartaz de animação
muito forte”.

Providência cautelar entregue
no Tribunal contra encerramento
da Escola de Monsanto

um dos argumentos usados na
providência cautelar entregue
no Tribunal de Castelo Branco,
é que “há escolas no País com
menos de 21 alunos que não vão
ser encerradas”.

“Já estão matriculados 23
alunos e estamos convencidos
que entre o Jardim de Infância e

o 1º Ciclo possamos ultrapassar
as 30 crianças até ao início do
ano” adiantou.

O autarca sublinha que “foi
com grande surpresa que vimos
na listagem do fecho das escolas
que em Monsanto o 1º Ciclo iria
fechar”. “Nós criamos em Mon-
santo, nesta política estratégica

de dotar as escolas de condições
pedagógicas e físicas, um com-
plexo escolar com todas as con-
dições de excelência, num tra-
balho feito com o agrupamento
de escolas e com os professo-
res”, refere o autarca.

Armindo Jacinto sustenta
que “tudo isto foi discutido e ex-
plicado à DGEstE. Explicamos
os pormenores e a nossa estraté-
gia de fixação de pessoas e famí-
lias. Da parte deles (DGEstE),
houve uma boa recetividade e
entendimento”.

Neste sentido, o autarca re-
força a ideia de que “não se
justifica”o encerramento da es-
cola, “nem que esta tenha um
tratamento diferente de outras
que não vão ser encerradas”,
concluiu.
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O leiros

A Câmara de Oleiros investiu
cerca de 200 mil euros na XIV
Feira do Pinhal, sendo que esta
edição conta com 135 partici-
pantes e tem como cabeça de
cartaz, no dia da inauguração,
Rui Veloso.

“O município investiu cer-
ca de 200 mil euros na Feira,
que nesta edição tem reforçada
a componente do Pinhal. Va-
mos ter mais empresas ligadas
à economia florestal em detri-
mento do comércio e da indús-
tria”, referiu o presidente da
autarquia.

A Feira do Pinhal, que se re-
aliza entre os dias 6 e 9 de agos-
to, vai ter ainda a particularida-
de de coincidir, no último dia
do certame, com a realização
do contrarrelógio da Volta a Por-
tugal em Bicicleta, que decorre
dia 9 de agosto, entre Oleiros e a
Sertã.

Fernando Marques Jorge
manifestou a sua satisfação
por esta “feliz coincidência” e
sublinhou que se o certame já

A Associação de Festas de San-
ta Margarida, em Oleiros, com-
posta pelas quatro comissões
de festas, reuniu em Assem-
bleia-Geral, quinta-feira, e
após a eleição dos novos ór-
gãos sociais, foi abordada a
necessidade de realizar uma
intervenção profunda ao nível
da Capela de Santa Margarida.
Nesse sentido, foi deliberada,
por unanimidade, a contribui-
ção logística e financeira,
numa parceria com a Câmara,
para a realização de obras de
requalificação do imóvel reli-
gioso, propriedade da Fábrica
da Igreja Paroquial da Fregue-
sia de Oleiros.

Este templo do Século XVI
pertenceu à Ordem de Malta
e funciona como ermida cam-
pestre. A última grande cam-

A Freguesia de Álvaro, no Con-
celho de Oleiros, comemora,
sábado, o 500º aniversário do
foral novo, atribuído por D.
Manuel I, a 4 de agosto de
1514.

As celebrações, que são or-
ganizadas pela Junta de Fre-
guesia de Álvaro, com o apoio
da Câmara de Oleiros, são as-
sinaladas por ocasião da festa
anual em honra de S. Tiago
Maior, com a finalidade de reu-
nir um maior número de alva-
renses e outros visitantes em
torno desta efeméride.

O programa das festivida-
des tem início às 12 horas,
com a celebração de uma mis-
sa solene em honra de S. Tia-
go, seguida de procissão. Pelas
15 horas, tem início o cortejo,
para receber o enviado de El-
Rei, assim como a régia comiti-
va que aqui se apresta para o
outorgamento do foral. Às 16

Vila Velha de Ródão foi palco,
de 10 a 13 de julho, de um even-
to, inédito no País que reuniu
investigadores de várias áreas
do conhecimento e contadores
de estórias. A estes juntaram-se
jovens do Externato Frei Luís de
Sousa e de Vila Velha de Ródão,
para partilhar saberes sobre o
imaginário e o imenso poder
mágico dos rios.

A residência de contadores
e investigadores promoveu,
assim, uma intensa e profícua
troca de conhecimentos e ex-

Vila Velha de Ródão

I Encontro Nacional de Contos
Indígenas terminou

periências, aos cerca de 40 jo-
vens participantes.

No dia 12, após as 21 horas,
deu-se o culminar do progra-
ma de trabalhos, com a reali-
zação do Festival Popular de
Contos, que reuniu cerca de
150 participantes os quais, en-
tre o Cais do Porto do Tejo, o
Largo da Administração, a Foz
do Enxarrique e a Senhora da
Alagada, foram premiados com
uma realização cultural, reali-
zada num cenário único, tanto
pela sua beleza como pelo seu

significado, uma vez que estão
associados à mais antiga pre-
sença humana da região e ao
simbolismo e religiosidade do
território rodense.

Estiveram ainda envolvi-
dos nesta iniciativa, a Câmara

de Vila Velha de Ródão, a Dire-
ção-Geral do Livro dos Arqui-
vos e das Bibliotecas, o Museu
Nacional de Arqueologia, o Ex-
ternato Frei Luís de Sousa, de
Almada, e a Associação de Es-
tudos do Alto Tejo.

Capela de Santa
Margarida recebe obras
de requalificação

panha de obras aconteceu no
princípio do Século XX, atra-
vés de uma angariação de fun-
dos lançada ao público pelo
Cónego Augusto António Ro-
mão.

Esta nova intervenção,
terá início após a realização
dos festejos anuais de 2014,
uma vez que o projeto se en-
contra concluído e o procedi-
mento concursal está já a ser
elaborado. Esta requalifica-
ção compreende a substitui-
ção da cobertura, com colo-
cação de novo telhado, o
restauro das paredes e pintu-
ras, intervenções ao nível de
carpintaria, serralharia e can-
taria, bem como a remodela-
ção das instalações elétricas,
com instalação de armaduras
e nova iluminação.

Junta Freguesia de Álvaro
assinala 500 anos
da atribuição
do Foral Manuelino

horas as condições do foral são
apresentadas pelo emissário
d’El-Rei e o tabelião fará o pri-
meiro assentamento. Trovado-
res, saltimbancos e acrobatas
apresentarão as suas artes e
habilidades.

Às 17 horas, bailarinas exó-
ticas dão um espetáculo e às 18
horas, os cavaleiros apresen-
tam uma mostra de armas com
justas e despiques. De seguida
é anunciada a convocação dos
homens bons. Haverá ainda
teatralização dos textos do fo-
ral e a sua discussão e aprova-
ção pelos vizinhos e moradores,
logo seguida da leitura pública
dos aspetos mais importantes
do foral.

À noite, na continuação da
festa, haverá baile com o Duo
Novo Ritmo e às duas horas
realiza-se um espetáculo de
fogo de artifício na Albufeira
de Álvaro.

OLEIROS APRESENTA RUI VELOSO E AZEITONAS NO CARTAZ DA XIV EDIÇÃO DO CERTAME

Município investe 200 mil
euros na Feira do Pinhal
Nesta edição, a
Feira do Pinhal tem
a particularidade
de coincidir com
a realização
do contrarelógio
da Volta a Portugal

consegue juntar alguns milha-
res de visitantes “este ano vai
ser acrescido de mais de um
milhar de visitantes que inte-
gram a comitiva da volta”.

“Esta edição dará primazia
à fileira florestal e assume-se
definitivamente como uma fei-
ra temática de capital impor-
tância socioeconómica, à esca-
la nacional, em que a floresta é
a marca dominante”, adiantou.

O autarca explicou ainda
que sendo este um evento já
consolidado e que se tem supe-
rado, atraindo anualmente mi-
lhares de pessoas até Oleiros, “a
aposta desta edição foca-se na
qualidade e diferenciação da
oferta”.

“Recebemos este ano 165

inscrições, das quais 59 corres-
pondem a novos pedidos de
participação. Destes novos pe-
didos, aceitámos 41 exposito-
res, que se vão estrear no certa-
me”, referiu o autarca.

Fernando Marques Jorge
disse também que “houve uma
rigorosa e criteriosa seleção” ao
nível dos expositores.

Neste momento, segundo
o autarca, o município tem
ainda em lista de espera 30
expositores.

O recinto da feira foi repen-
sado e a Câmara optou por criar
várias áreas temáticas, sendo
que o espaço destinado à res-
tauração vai ter uma nova loca-
lização “a pensar no bem-estar
dos seus utilizadores”.

O presidente do município
referiu ainda que continua a
apostar e a pensar em todos os
públicos, pelo que optou por
“oferecer um cartaz bastante
apelativo”.

Assim, pelos palcos da Feira
do Pinhal, vão passar grupos e
artistas como Rui Veloso (no dia
da inauguração do certame, 6
de agosto), Adriana Lua (7 de
agosto) ou Os Azeitonas (11 de
agosto, Dia do Concelho).

No dia 8 de agosto, o largo
do município vai ser o palco
privilegiado para a tradicional
Noite de Estrelas, um espetácu-
lo integrado de multimédia
com orquestra ao vivo, video
mapping, iluminação e piro-
tecnia.

Recinto da Feira do Pinhal
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A deputada socialista eleita pelo
Círculo de Castelo Branco, Hor-
tense Martins, apresenta publi-
camente, sexta-feira, a partir das
21h30, no auditório da Escola
Superior de Educação (ESE) de
Castelo Branco, a candidatura à
Federação Distrital de Castelo
Branco do Partido Socialista,
que recorde-se, tem eleições
marcadas para os dias 5 e 6 de
setembro.

Entretanto, foi também tor-
nado público um manifesto de
apoio à candidata à presidência
da Federação, no qual é realçado
que “Hortense Martins está en-
tre os que não desistem de lutar
pelo Interior e por aqueles que
decidiram construir aqui os
seus projetos de vida”.

É também destacado que
“foi aqui, no Interior do País, que
Hortense Martins nasceu e aqui
decidiu fazer a sua vida profissi-
onal que cedo iniciou na TAP,
como economista. Uma decisão
tomada por amor à sua região e
motivada pela vontade de con-
tribuir para o seu desenvolvi-
mento, algo que sempre defen-
deu como um direito em termos
de igualdade de oportunidades

O SEASIDE Sunset Sessi-
ons’14 (SSS’14) é um festi-
val de verão que irá decor-
rer entre os dias 9 e 24 de
agosto em Pampilhosa da
Serra e que alia à música e
às praias fluviais, zonas
lounge, desportos aquáticos
e atividades radicais, entre
outras.

Esta primeira edição do
festival é uma iniciativa iné-
dita da Câmara da Pampi-
lhosa da Serra, com o patro-
cínio oficial da marca de
calçado Seaside.

Irão marcar presença
alguns nomes do panora-
ma de DJ’s nacional, como

Trinta elementos da orquestra
da Academia de Música e Dan-
ça do Fundão (AMDF), que é
uma valência da Santa Casa da
Misericórdia do Fundão, parti-
cipam sábado, a partir das
22h30, na Quinta do Anjo da
Guarda, em Alpedrinha, num
concerto com Tiago Betten-
court.

A ideia partiu dos promoto-
res do espetáculo NEW MOON
Gardunha Night e vem na se-

A Associação dos Estabeleci-
mentos de Ensino Particular
e Cooperativo (AEEP) home-
nageou a professora Tâmara
Antontseva, da Academia de
Música e Dança do Fundão
(AMDF), que é uma valência
da Santa Casa da Misericór-
dia do Fundão.

A homenagem realizou-se
dia 14 deste mês, no decurso
da quarta edição do Prémio
P. Nuno Burguete, no Semi-
nário do Verbo Divino, em
Fátima, no âmbito da home-
nagem a 17 educadores “que
se notabilizaram ao longo das
suas carreiras ao serviço da
educação e dos alunos do
ensino particular e cooperati-
vo”.

A misericórdia fundanen-
se, afirma, em comunicado,
que “a professora Tâmara
Antontseva veio trazer à
AMDF a sua experiência de
mais de 30 anos de serviço
numa das escolas de maior
referência no ensino artístico,
a escola russa, contribuindo
para que a AMDF pudesse,
desde o seu arranque, ter
uma oferta de grande quali-

Orquestra da Academia
do Fundão em concerto
com Tiago Bettencourt

quência de outra participação
realizada em 2012, num con-
certo, no Fundão, com o coleti-
vo We Trust.

O diretor da Academia,
João Correia, adianta que com
vista à participação no concer-
to “tivemos de fazer as orques-
trações para a esmagadora
maioria das canções e creio na
realização de mais um êxito”,
tanto mais, revela, que “todos
os alunos estão empolgados”.

Tâmara Antontseva
homenageada
pela AEEP

dade na formação de jovens
pianistas”.

É também realçado que
“no âmbito das boas práticas
de educação, foi responsá-
vel pela criação do Concurso
Internacional Cidade do Fun-
dão na variante de piano”.

O diretor da Academia,
João Correia, afirma que a
homenagem é “um reconhe-
cimento pelo excelente tra-
balho desenvolvido pela pro-
fessora, que é conhecida em
quase todas as escolas de
música do País”.

Tâmara Antontseva atin-
giu recentemente a idade da
reforma, mas vai continuar a
desenvolver a sua atividade
na AMDF, com João Correia a
explicar que a docente conti-
nuará a “colaborar com a
nossa escola, por se tratar de
um recurso demasiado im-
portante para, por ter atingi-
do a idade da reforma, abdi-
carmos da sua competência”.

De referir, ainda, que Tâ-
mara Antontseva recebeu,
em junho deste ano, a Meda-
lha de Prata de Mérito Muni-
cipal da Câmara do Fundão.

Fundão

SEASIDE Sunset Sessions

realiza-se em Pampilhosa da Serra

são Mastiksoul, Fernando
Alvim, Ride e Oskar, entre
outros.

A Câmara de Pampilho-
sa da Serra dinamiza ainda

este festival, também com
aulas de grupo, insufláveis
aquáticos, desportos radi-
cais e jogos tradicionais.

Em simultâneo, decorre

ainda a 17ª Feira do Artesa-
nato e Gastronomia, num
programa global que quer
impulsionar o turismo de
verão nesta região.

A deputada

socialista

tem sido

uma voz clara

na defesa

intransigente

da Região

e mesmo como uma mais-valia
para Portugal”.

Lê-se igualmente que “ao
longo dos anos, criou e fez crescer
empresas, que contribuem com
emprego e dinamismo económi-
co para a Região”, sendo que “en-
quanto gestora e administradora
de empresas participa ativamen-
te na vida associativa, quer naci-
onal, quer regional e local, e ad-
quire um conhecimento profun-
do da realidade do Distrito de
Castelo Branco, das dificuldades,
mas também das suas enormes
potencialidades”.

Noutra perspetiva é avan-
çado que “enquanto deputada
à Assembleia da República e
vice-presidente da bancada par-
lamentar, Hortense Martins,
tem tido uma intervenção per-
manente e incontestável na de-
fesa intransigente da Região”, e

é sublinhado que “é do conhe-
cimento de todos, nomeada-
mente dos que aqui residem, a
sua luta incansável na defesa
das questões sociais para o de-
senvolvimento da região”. São
exemplo disso a abolição das por-
tagens na A23; a proposta de cri-
ação de medidas de discrimina-
ção positiva para o Interior; a
redução da carga fiscal, especi-
almente para as empresas que
se instalem no Interior; as ques-
tões referentes à criação de em-
prego; as infraestruturas rodovi-
árias (o IC 8 e a EN 238; o IC 6 e o
IC 31) e a Linha da Beira Baixa; a
Barragem do Alvito, cuja para-
gem autorizada pelo Governo
mereceu veementes protestos
na Assembleia da República”.

Por tudo isto é assegurado
que “a defesa do Distrito de Cas-
telo Branco tem sido, para Hor-

tense Martins, uma luta de sem-
pre”.

Recorde-se que a candida-
tura de Hortense Martins, tem
como mandatário o atual presi-
dente da Federação, Joaquim
Morão, reunindo apoios de to-
dos os concelhos do Distrito
como é o caso de António Manu-
el Rodrigues, Paulo Gabriel Bor-
ralhinho, José Pereira Mariano e
Henrique Quelhas (Belmonte);
Luís Correia, Arnaldo Brás, Maria
José Batista, Jorge Vieira Neves,
Cristina Granada e Carlos de
Camões (Castelo Branco); Car-
los Casteleiro Alves, António Pais
Carriço, José Armando Serra dos
Reis, Maria da Graça Sardinha,
José Joaquim Antunes, Rui Sal-
gueiro Moreira e Hélder Correia
Morais (Covilhã); José Maria For-
tunato, António Maroco Que-
lhas, Maria Conceição Martins,
Bruno Marques Ramos, Marina
Alegria Nascimento e Joana Ben-
to (Fundão); Francisco Costa,
António Sousa Lisboa, Raul Ro-
drigues Antunes, Maria Fernan-
da Soares, Gonçalo Costa, Maria
de Jesus Nogueira e António
Martins Costa (Idanha-a-Nova);
Celestino Trindade e João To-
maz (Oleiros); Porfírio Correia
Saraiva, Rogério Milheiro Bentes
e Sandra Pires Vicente (Pena-
macor); Mário Teodósio Fernan-
des e Paulo Antunes Santiago
(Proença-a-Nova); Victor Carmo
Cavalheiro (Sertã), Ana Sofia Pi-
res e Manuel Martins Viana (Vila
de Rei), António Carmona Men-
des, Luís Pereira e Ana Luísa Cor-
reia (Vila Velha de Ródão).

MANIFESTO DE APOIO REÚNE APOIANTES

Hortense Martins
apresenta candidatura
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DESAFIOS

Pedro Coelho

Volta a Portugal
Solidária

Quando estamos perante al-
guém que decide dedicar 13
meses da sua vida, a preparar e
concretizar um projeto, em que
entrega o seu esforço físico para
promover e angariar dinheiro e
bens para instituições ao longo
de todo o país, só podemos estar
perante alguém excecional.
Esse alguém, é o João Casal. E o
projeto, é a Volta a Portugal Soli-
dária que está na estrada desde
o dia 26 de junho, com início em
Matosinhos, e terminará no dia
21 de agosto depois de contor-
nar por estrada todo o país, com
mais de 2.600 kms percorridos.

No verão de 2013, andava
eu costa litoral abaixo na concre-
tização do Portugal Seaside
Run, tinha entre os meus muitos
apoiantes no Facebook e no Blo-
gue, o João Casal, que para além
de me manifestar o seu apoio
questionava-me constante-
mente, sobre como era a logísti-
ca, como me tinha preparado fí-
sica e mentalmente e vários
outros pormenores sobre o PSR.
Dizia ele, que tinha um mega
projeto em mente e queria ter
todas as questões definidas e
preparadas de forma a poder di-
vulgar e ir em frente com esse
projeto ambicioso. Só meses
mais tarde divulgou então aque-
le que era o seu Mega projeto, a
Volta a Portugal Solidária.

Em dezembro passado, na
volta à cidade do Porto a correr,
atividade informal mas também
com um cariz de solidariedade,
tive a oportunidade de conhe-
cer pessoalmente o João Casal e
partilhar 30 km de conversa so-
bre o seu projeto, a preparação,
os contactos estabelecidos, as
expetativas, os apoios já surgi-
dos e as imensas vezes que se
ouve a palavra “NÃO” dos mais
variados locais, que custa ainda
mais ouvir quando se anda a
pedir algo para os OUTROS e
não para NÓS. O João para além
de muitas empresas contactou
com todas as autarquias por
onde passa a sua Volta, imensas
corporações de Bombeiros, ins-

tituições de solidariedade das
várias localidades e órgãos de
Comunicação Social. Para si,
apenas queria apoio logístico e a
divulgação do seu projeto. Para
os outros, pedia que se angarias-
se o maior volume possível de
donativos (dinheiro, bens ali-
mentares, roupa, etc) para aju-
dar as mais diversas instituições
em cada um dos locais por onde
passa a Volta (Bombeiros, Cruz
Vermelha, crianças, deficientes,
idosos, animais abandonados).

E o João passa por aqui, pelo
nosso distrito e pela nossa cida-
de. Dia 1 de agosto, sexta, pela
manhã realiza a etapa Vila Velha
de Ródão para Castelo Branco e
à tarde a segunda etapa do dia
parte de Castelo Branco tendo
como destino Idanha-a-Nova.
Dia 2, sábado, sai de Idanha-a
Nova para a Idanha-a-Velha
pela manhã e à tarde segue até
Penamacor. Para além dos do-
nativos com que podemos con-
tribuir, importante também é
dentro das possibilidades de
cada um que acompanhemos o
João Casal durante as suas eta-
pas, quer a correr, de bicicleta,
ou aguardando na entrada das
localidades dando cor, apoio e
incentivo ao João.

Durante esta Volta a Portu-
gal Solidária, que terá um total de
54 dias, o João já correu com
grandes grupos e outras vezes
sozinho, grande parte fez a cor-
rer por estrada mas já o desvia-
ram para trilhos, já se lesionou,
parou, recuperou e voltou à es-
trada, foi acompanhado por
uma equipa de reportagem da
Sport Tv e teve notícias em vári-
os órgãos de Comunicação Soci-
al, viu os donativos a crescer e
outras vezes teve pena em ter
tão pouco para ajudar. Mas a sua
Volta continua e vai crescendo.

O João Casal para além de
ser um grande atleta, que foi
nove vezes Campeão Nacional
de Orientação, é acima de tudo
um ser humano de exceção pela
sua simplicidade, resistência às
adversidades e entrega em con-
tribuir para o bem-estar e felici-
dade dos mais necessitados.

TRABALHOS COMEÇARAM SEGUNDA-FEIRA

Benfica e Castelo Branco
prepara nova época
O presidente
António

Machado
está otimista

quanto
à próxima época

Clementina Leite

A equipa sénior do Sport Ben-
fica e Castelo Branco abriu, a
sua “oficina” na passada se-
gunda-feira, começando a
preparar o trabalho dos seus
atletas, para a época de 2014/
2015 do Campeonato Nacio-
nal de Seniores.

António Machado, presi-
dente da direção dos encar-
nados, mostrou-se otimista
quando à época que se apro-
xima, apesar da saída de al-
guns jogadores preponde-
rantes na manobra da
equipa. “Para trás ficou go-
rada a subida, pelo que ago-
ra é tempo de começar a tra-
balhar, com o plantel,
reforçado com alguns ele-
mentos, pelo que apesar das
dificuldades que certamen-
te iremos ter ao longo da
época, pretendemos atingir
os dois lugares cimeiros,
como aconteceu na tempo-
rada anterior”, acredita o
responsável, apelando aos
sócios e adeptos do Clube,
para que continuem a acari-
nhar a equipa. “Estou certo,
que todos aqueles que gos-
tam do Benfica e Castelo
Branco, irão continuar a apoi-
ar e a acarinhar a nossa equi-
pa, como aconteceu na época
anterior, em que o Vale do Ro-
meiro teve um elevado núme-
ro de espetadores a assistir
aos jogos”, apela o dirigente.

Ricardo António, que con-
tinua a dirigir tecnicamente a
equipa, realça que o “moral
das tropas” após a gorada su-
bida à 2ª Liga, é positivo, sen-
do tempo de meter mãos à
obra e trabalhar. “Após tudo
aquilo que nos aconteceu na
parte final do campeonato, é
óbvio que se sentiu um sabor
amargo, pois foi por pouco
que não subimos. Agora esta-
mos perante uma nova época,
e sabendo que a equipa ante-

tros Clubes, melhorando a
sua própria vida. Vamos co-
meçar do zero, sabendo que
temos uma equipa completa-
mente nova, pelo que temos
que procurar e trabalhar para
continuarmos a possuir uma
equipa que jogue bom fute-
bol, e que seja competitiva,
que consiga alcançar os luga-
res cimeiros”, garante o trei-
nador encarnado.

Sabendo do prestígio que
o Benfica e Castelo Branco al-
cançou junto dos seus adver-
sários, Ricardo António, tem
consciência de que as equi-
pas adversárias, certamente
que irão criar bastantes difi-
culdades. “Não podemos des-

Jogos de Preparação:
Eléctrico Ponte Sor - Benfica e C. Branco (18 horas) dia 2 de agosto. Para o dia 7 de

agosto, o Benfica e Castelo Branco recebe no seu Estádio, pelas 19 horas, o Grupo

Sportivo de Loures. Também no Vale do Romeiro, dia 13 de agosto, os encarnados

defrontam às 18 horas, o Eléctrico Ponte Sor. Para o dia 15 de agosto, está agendado

às 18 horas, o segundo jogo com o Loures, no Campo José da Silva Faria (Loures).

Por último, dia 17 de agosto, às 17 horas, os encarnados deslocam-se a Mafra, com

o jogo a decorrer no Estádio Doutor Mário Silveira.

Plantel
do Benfica
e Castelo
Branco:

Guarda-redes: Hélder

Cruz, André Raposo e

Hidalgo; Defesas: André

Cunha, Esquivas, Vasco

Guerra, Guimar, Fábio

Santos (Fátima), Hugo

Simões (Sertanense),

Quinzinho (Águias Mora-

dal) e Fábio Marinheiro

(Atlético); Médios: Dani

Matos, Filipe fernandes,

Tomás Sousa, Tomé

(Águias do Moradal),

Vasco Matos (Desportivo

Aves) e Job (Loures).

Avançados: Telmo, Fábio

Brito, Tiago Pereira (Lou-

res), Sebastien (Oriental)

e Ragner (Alcanenense).

cartar esta responsabilidade
positiva, sinal daquilo que fi-
zemos nos últimos anos, pelo
que temos que trabalhar mui-
to, para ultrapassar todas as
dificuldades. Obviamente
que as equipas terão mais res-
peito quando jogarem conos-
co, mas temos a noção desse
pormenor”, reitera o técnico.

rior ficou arrasada por bons
motivos, com a transferência
de vários jogadores para ou-

Plantel do Benfica e Castelo Branco

Ricardo António, treinador

António Machado, presidente
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A equipa do Salgueiro do Cam-
po dirigida tecnicamente por
José Perquilhas, repetiu a pro-
eza do ano anterior, vindo a sa-
grar-se campeã do Torneio In-
ter-Aldeias que teve como
organizador o emblema de Ro-
chas de Baixo, Bastante públi-
co para assistir ao prélio, com
ambas as equipas a empenha-
rem-se afincadamente para
alcançarem o título. No entan-
to, fruto de uma melhor eficá-
cia atacante, foram os homens
do Salgueiro que marcaram
dois golos, suficientes para ven-
ceram a briosa equipa da Pó-
voa de Rio de Moinhos.

No final era evidente a festa
dos vencedores, que desta ma-

A X Maratona BTT “Trilhos da
Raia”, que se vai realizar em
Idanha-a-Nova no dia 12 de
outubro, abre as inscrições no
próximo dia 26 de julho, às
00H00 (de sexta para sábado).

Organizado pela ACIN –
Associação de Cicloturismo
de Idanha-a-Nova e com o
apoio da Câmara Municipal,
este é considerado um dos
melhores eventos de BTT
em Portugal, tendo na edi-
ção do ano passado esgota-
do as inscrições em menos
de 72 horas.

A Maratona BTT “Trilhos
da Raia” mantém um limite de
800 participantes, número
que não foi alterado para esta
edição, apesar das inúmeras
solicitações nesse sentido.

A ACIN ambiciona que
este evento continue a ser
uma referência no mundo do
BTT, num concelho que faz

TRILHOS DA RAIA

ACIN abre inscrições
para Maratona BTT
As inscrições
para a prova
abrem no dia
26 de julho
e mantêm um
limite de 800
participantes

jus ao epíteto de “Catedral do
BTT”, por aliar a qualidade or-
ganizativa aos trilhos ímpares,
ao bem receber, ao património
histórico e paisagístico, aos
saberes e aos sabores.

Todos os anos participam
cerca de duzentos betetistas
oriundos da vizinha Espanha,

que são já uma presença ha-
bitual.

Refira-se que a ACIN co-
memorou no passado dia 8 de
julho o seu 9º aniversário, as-
sinalado com um passeio de
BTT noturno, nesse dia, e no
dia 13 do mesmo mês, um pas-
seio de BTT e almoço convívio

para os seus sócios, amigos e
familiares. O trabalho desen-
volvido pela ACIN na promo-
ção das potencialidades do
concelho de Idanha-a-Nova
para a prática do BTT é, hoje
em dia, reconhecido pelos
amantes das duas rodas e pe-
las entidades locais.

TORNEIO INTER-ALDEIAS 2014 - FINAL

Salgueiro do Campo 2
Póvoa Rio de Moinhos 0
Bi-Campeão Salgueiro

neira se sagraram bi-campeões,
face ao título obtido na época
anterior. “Estou bastante feliz
por esta vitória sobre uma boa
equipa, que merece os meus
parabéns pela forma digna com
que se bateu. Também quero
aqui manifestar o meu sincero
agradecimento à direção do
Clube do Salgueiro do Campo,
pelo seu magnífico trabalho,
enobrecendo a nossa terra e as
suas gentes. Por último o meu
sincero bem-haja ao Clube or-
ganizador, Rochas de Baixo,
pela sua excelente prestação e a
hospitalidade com que nos na-
colheram”, afirmou José Perqui-
lhas, treinador da equipa do
Salgueiro do Campo.

O Desportivo promove durante
as férias de Verão a dinamiza-
ção, junto dos atletas mais jo-
vens, dos polidesportivos das al-
deias mais próximas da cidade.

No próximo sábado, 26 de

Encontro Desportivo
Aldeias

julho, será realizado o “1º En-
contro Desportivo Aldeias”,
pelas 10h00, em Tinalhas,
onde participarão equipas das
diversas aldeias que aderiram
ao projeto.

A equipa anfitriã, alcançou o 3º
lugar do Torneio Inter-Aldeias
ao vencer a turma de Idanha-
a-Nova por um 4-3 após a mar-
cação de grandes penalidades,
dado que no final do jogo regis-
tava-se um empate. Partida
bastante equilibrada e emoci-
onante, com incerteza no re-
sultado até final. A equipa de

Anfitriões alcançam
3º lugar na prova

Rochas de Baixo organizadora
deste torneio, e séria candida-
ta a finalista, viria deste modo
a conquistar um lugar no pó-
dio. Também os raianos com
uma boa equipa, foram sem
dúvida uma formação bastan-
te talentosa, que poderia
igualmente ter estado na final
da prova.

TORNEIO INTER-ALDEIAS 2014

Já há quem prepare a X Maratona BTT Trilhos da Raia
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O GCA Donas estreou-se pela pri-
meira vez na modalidade de Tria-
tlo com o atleta paralímpico Ga-
briel Macchi, em mais uma
edição da Taça de Portugal em

A Associação de Atletismo de
Castelo Branco (AACB), em
conjunto com o seu Conselho
de Arbitragem, realiza, domin-
go, na Praia Fluvial de Valhe-
lhas, um convívio dos seus juí-
zes de atletismo. Este espaço,
localizado em plena Serra da

GCA Donas conquista
medalha de ouro
em Braga
O Campeonato Nacional de
Esperanças decorreu, em Bra-
ga. O Grupo Convívio e Amiza-
de nas Donas (GCAD) fez-se
representar com três atletas
tendo obtido uma medalha de
ouro nesta participação. A
atleta internacional Catarina
Carvalho que tem vindo a rea-
lizar uma excelente época con-
quistou o título de campeã na-
cional de esperanças nos 3000
metros obstáculos com a mar-
ca de 10.16,41, deixando a se-
gunda classificada a 28 segun-

dos, comprovando assim que é
a melhor atleta nacional na dis-
ciplina no seu escalão. Esta
marca constitui um novo recor-
de pessoal e regional para a
atleta que a 15 de junho de
2014 em representação da se-
leção Portuguesa fez a marca
de 10.17,83. Estiveram ainda
presentes mais dois atletas do
clube, nos 10000 metros mar-
cha: Manuel Alves foi 8º clas-
sificado com a marca de
54.28,41 e Luís Pássaro que vi-
ria a ser desclassificado.

Gabriel Macchi pensa
nos Paralímpicos 2016

Esposende, sendo a prova para os
escalões mais novos e a prova
aberta, competição a contar para
a Taça de Portugal onde o atleta
paralímpico Gabriel Macchi este-

Campeonato Distrital
de Absolutos com
quatro novos
recordes distritais
A Associação de Atletismo de
Castelo Branco (AACB) organi-
zou, sexta-feira e sábado, o
Campeonato Distrital de Abso-
lutos. Nesta competição, que
decorreu na Pista do Comple-
xo Desportivo da Covilhã e
onde foram disputadas provas
extras, participaram cerca de
50 atletas em representação
das seguintes equipas: Associ-
ação Pinhal Total, Associação
Recreativa e Cultural do Bairro
do Valongo, Clube Triatlo do
Fundão, Desportivo de Caste-
lo Branco, Estrela Campo de
Aviação, Escola Secundária
Amato Lusitano, Grupo de
Convívio e Amizade nas Do-
nas, Grupo Desportivo Anima-
ção Cultural da Bouça e Serra-
gel.

Destaque para os quatro
recordes distritais que foram

batidos por Amaro Teixeira,
atleta sénior do Grupo de Con-
vívio e Amizade nas Donas
nos 10.000 metros marcha
(48m,08,1 seg.), pela iniciada
Laura Taborda, também do
Grupo de Convívio e Amizade
nas Donas nos 1.500 m
(5m,10,7seg), pelo atleta infan-
til da Associação Recreativa e
Cultural do Bairro do Valongo,
Fábio Trindade, no lançamen-
to do disco, (26,08 m) e pela
atleta infantil Inês Gama, da
Escola Secundária Amato Lusi-
tano, no lançamento do dardo
(23,95 m).

Os restantes resultados
desta última competição, an-
tes da pausa de verão, do ca-
lendário da Associação de Atle-
tismo de Castelo Branco
podem ser consultados em
www.aacb.net.

Juízes de atletismo
em convívio

Estrela, proporcionará a todos
os juízes da AACB, bem como
a todos os seus familiares e
amigos um dia de convívio e
diversão. As inscrições podem
ser feitas junto dos elementos
da Associação de Atletismo de
Castelo Branco.

ve presente com o seu guia Mar-
tim Nunes. O clube filiou-se na
Federação Portuguesa de Triatlo
de modo a poder enquadrar este
atleta na vertente de paratriatlo,
numa franca aposta com o obje-
tivo de a longo prazo se qualificar
para os Jogos Paralimpicos
Rio2016. Desde da primeira parti-

O professor Rui Agostinho é o
novo coordenador técnico da
Associação de Futebol de
Castelo Branco (AFCB). O
responsável esteve ligado à
escola de futebol do Benfica
e Castelo Branco e foi técnico
de natação da ANAR. O coor-
denador da AFCB substitui
no cargo Filipe Roque que
deixou o lugar após oito anos
de atividade.

O Desportivo de Castelo Bran-
co apresenta, no próximo dia
28 de julho, as equipas de ju-
niores (17 horas) e iniciados
(18 horas) que estarão repre-

Numa ronda pelos Clubes que
integram a Liga Covifil (AFCB)
Gazeta, começou pelo Águias do
Moradal, equipa que consumada
a sua descida aos distritais, dado
que não assegurou a fase de ma-
nutenção no Campeonato Nacio-
nal de Séniores, contratou o técni-
co Filipe Avelar, para dirigir o
plantel para a próxima época. os
trabalhos de preparação come-
çam no dia 15 de agosto, devendo
os jogadores utilizar o relvado sin-
tético, que será inaugurado em
breve, no Campo do Ventoso.

No CD Alcains, tudo aponta
para que Natário assuma o co-

Clubes preparam
nova época na Liga Covifil

mando técnico da equipa da vila
dos canteiros. Paulo Macedo será
o novo treinador do Pedrógão de S.
Pedro, formação do Concelho de
Penamacor. Joca continua a
manter-se como treinador do
CA Fundão, Quim Manuel, na
equipa do Proença-a-Nova.
Quanto à Atalaia do Campo
mantém-se Mário Ferreira.
Hugo Andriaça, é o novo trei-
nador ARC Oleiros, e Sérgio
Rebordão comanda a equipa
da AD Estação. Em Vila Velha
de Ródão, deverá manter-se
Francisco Lopes ao leme técni-
co da equipa.

Novo coordenador
técnico AFCB

Desportivo
apresenta equipas

sentadas nos respetivos cam-
peonatos nacionais. A apre-
sentação decorre, no Parque
Urbano da Zona de Lazer da
cidade.

A dupla Rui Soares e Valde-
mar venceu, no passado dia
13 de julho, a prova organiza-
da pelo Aeroclube de Caste-
lo Branco. O evento contou
com a presença de 13 equi-
pas, sendo considerada pela
organização, como uma bela
jornada de salutar convívio.
“Espero que com a recente-

Torneio Regional
da Malha

mente criada Associação dos
Jogos Tradicionais do distrito
de castelo Branco, o calendá-
rio destes torneios esteja de-
vidamente estruturado. No
próximo ano contamos nova-
mente com mais uma prova”,
disse Manuel Rolo, presiden-
te do Aeroclube de Castelo
Branco.

Gonçalo Belo, Nuno Cardoso,
Pedro Lourenço, Theres Lobo
e Roberto Barata, são entre ou-
tros, os jogadores que já assi-
naram contrato pela ADR Reta-
xo, equipa de futsal que na

FUTSAL

ADR Retaxo renova

com atletas
época anterior militou na 3ª
divisão do Campeonato Naci-
onal, tendo tido uma excelente
prestação. Os trabalhos de pre-
paração estão previstos para o
mês de setembro, sendo obje-

tivo da direção da coletividade
retaxense, repetir a boa época
anterior. “Faremos tudo aquilo
que estiver ao nosso alcance,
para manter bem viva a chama
que norteia o nosso Clube,

sempre com o apoio das pes-
soas do Retaxo, imprescindível
para atingirmos os nossos obje-
tivos”, reitera Fernando Iná-
cio, presidente da coletivida-
de.

Gonçalo Belo Nuno Cardoso Pedro Lourenço Roberto Barata Theres Lobo

cipação com 1h22 no Triatlo do
Fundão, este atleta tem vindo a
melhorar os seus resultados, rea-
lizando 1h15 em Peniche e agora
em Esposende um super registo
de 1h07m13s, o que lhe confere
um lugar entre os melhores nos
triatlos internacionais da sua ca-
tegoria.
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Castelo Branco

Receita da Semana
Salada fria de arroz
- 1/2 pepino;
- Pimento a gosto;
- 2 tomates;
- 1 lata de milho;
- 2 latas de atum;
- Azeite;
- Sal; Vinagre.

Preparação:
Para a salada basta apenas cortar todos os ingredientes para uma
taça, temperar a gosto com azeite, alho e vinagre e adicionar o arroz
cozido e passado por água. Misturar muito bem e servir.

EMMY CURL, cantora e compositora de 23 anos, nascida em Trás-os-Montes, Vila Real, como Cata-
rina Miranda, atua sexta-feira, a partir das 22 horas, no Cine-Teatro Avenida, em Castelo Branco. De-
pois de lançar o seu segundo EP Origins, encontra-se a compor novas músicas e continua a pisar inú-
meros palcos por Portugal fora. Há ecos de que já despertou interesses de vários promotores dos
Estados Unidos da América, França, Grécia e Itália e vem acompanhada dos músicos João André e
Eurico Amorim.

NO CINE-TEATRO AVENIDA DE CASTELO BRANCO

Emmy Curl
em palco

NAZARÉ. Quem não rema já re-
mou é a exposição que está
patente no Museu Francisco
Tavares Proença Júnior, em
Castelo Branco. A mostra pode
ser visitada até dia 28 de se-
tembro.

NA 102-100 GALERIA DE
ARTE, que se localiza na Rua
de Santa Maria, em Castelo
Branco, está patente a exposi-
ção Sinónimo de Perfume, com
Ana Jotta, Marcelo Costa, Mel
O’Callaghan, Pedro Calapez e
Pedro Sousa Vieira. A mostra
pode ser visitada até sábado.

PEQUENOS TEATROS é a ex-

posição de Lúcia David que
está patente na Sala da Nora
do Cine-Teatro Avenida, em
Castelo Branco. A mostra
pode ser visitada até domin-
go.

Sertã
NO ATELIÊ TÚLLIO VICTORI-
NO, em Cernache do Bonjar-
dim, Sertã, está patente uma
exposição de quadros de Túllio
Victorino e José Malhoa. A mos-
tra pode ser visitada até dia 31
de outubro.

IMPERFEIÇÕES POÉTICAS é
a exposição de pintura, da
autoria de Joana Lopes, que

está patente no Hotel Santa
Margarida, em Oleiros.

O CAMPO E O MAR, DE JOSÉ
FIGUEIRA, é a exposição de
pintura que está patente no
Museu Municipal de Vila de
Rei, a partir de sábado. A
mostra pode ser visitada até
15 de setembro.

NA CASA DE ARTES E CUL-
TURA DO TEJO, EM VILA VE-
LHA DE RÓDÃO, está patente,
até sábado, a exposição de fo-
tografia Can you predict
Spring?, da autoria de Fábio
M. Roque.

Sertã

Horóscopo

    Carneiro
A conjuntura traz uma mensagem posi-

tiva de progresso através da aproximação de
pessoas certas, com afinidades e objetivos
compatíveis com os seus.

    Gémeos
Durante esta semana deve agir com mui-

ta cautela, não fuja de compromissos ou de
comportamentos habituais. Na saúde tenha
mais cuidado com a sua alimentação.

     Caranguejo
A conjuntura envolve sérios riscos, em

particular no plano material. Tenha os pés bem
assentes e os olhos bem abertos. Na saúde
dedique mais tempo ao lazer.

    Leão

    Virgem

Touro
Pode depara-se com a necessidade de ter

de fazer algumas opções determinantes para
o seu futuro. Mesmo que pareça ousado, tente
analisar julgar e decidir com o seu coração.

A conjuntura traz esta semana compen-
sações e benefícios que são inteiramente
merecidos. Prepare com rigor novas atividades
ou investimentos.

     Semana de evoluções lentas, embora não se
possa falar em estagnação ou apatia, tudo será
conseguido com dificuldade, mas com segu-
rança.

   Balança
Conjuntura forte e de vitórias, defina me-

tas e objetivos, adeqúe estratégias e nada po-
derá falhar. Na saúde semana de muito esforço
físico, mas bem sucedida.

    Escorpião
A conjuntura define uma semana em que

se sentirá mais calmo e em alguns casos pre-
parados para enfrentar coisas que não depen-
dem só de si.

    Sagitário
     A conjuntura auspicia uma semana muito
favorável aos nativos de Sagitário, que inde-
pendentemente dos problemas que possam
estar a atravessar vão sentir-se tranquilos.

A conjuntura recomenda que amadure-
ça bem as ideias e propósitos, antes de avan-
çar em qualquer domínio. Recuse qualquer
tipo de precipitação.

     Peixes
A conjuntura permite agir com grande

empenho e energia, no entanto é necessário
saber aproveitar os movimentos. Ter a noção
que a oportunidade é fundamental.

A conjuntura propicia uma semana de
mudanças globais desde que conduza a sua
vida aproveitando oportunidades e não se
prendendo a pormenores.

Capricórnio

     Aquário

Oleiros

Vila Velha de Ródão

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Cinema

Castelo Branco

300 – RISE OF AN

EMPIRE no Cine-
Teatro Avenida,
em Castelo Bran-
co,  dia 29 de ju-
lho, às 21h30.

Vila de Rei

Gazeta oferece 3 entradas

As entradas serão atribuídas a quem compare-

cer na nossa redação na MANHÃ DE QUINTA FEI-

RA com esta edição. - caso não sejam reclamadas,

podem ser solicitadas por correio eletrónico A PARTIR

DE SEXTA-FEIRA, bastando para tal enviar uma men-

sagem para gorete@gazetadointerior.pt.
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Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netas e restante família, na im-

possibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo,
vem por este meio agradecer, a todas as pessoas que acompa-
nharam o seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer
outro modo, lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 14 de julho de 2014,
Mateus Vicente, de 81 anos de idade era na-
tural de Castelo Branco e residia em Soalheira.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Soalheira.

Mateus Vicente

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

As saudades vão aumentando
Esquecer-te ninguém é capaz
Continuamos a rezar por ti
Que a tua Alma descansa em paz

Participamos que será celebrada Missa do 1.º Mês, dia 24 de
julho, pelas 18:30 horas, na Sé Catedral de Castelo Branco. Des-
de já se agradece a quem participar.

Teu marido, filho, mãe e irmãos.

Ana Paula Pereira
Gonçalves Meira
Faz 30 dias que partiste

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

As saudades vão aumentando
Esquecer-te ninguém é capaz
Continuamos a rezar por ti
Que a tua Alma descansa em paz

Participamos que será celebrada Missa do 3.º Ano, dia 29 de
julho, pelas 18:30 horas, na Igreja Nossa Senhora de Fátima,
Fradinhos. Desde já se agradece a quem participar.

Teus pais, irmã, cunhado e afilhado

José Carlos Rodrigues
Faz 3 anos que partiste

Emelina Cabrita

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genro, nora, netos, bisnetos e

restante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu
ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 15 de julho de 2014,
Emelina Cabrita, de 86 anos de idade, na-
tural e residente em Monforte da Beira.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Clara Marques

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhas, genro, netas e restante

família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria
seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente
querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe ma-
nifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 15 de julho de 2014,
Clara de Jesus Davide Marques, de 68 anos
de idade, natural e residente em Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Augusto Nunes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes fa-

miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 15 de julho de 2014,
Augusto dos Santos Nunes, de 68 anos de
idade, natural e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

José Lavado

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 15 de julho de 2014,
Eng. José Manuel Garrido Lavado, de 60
anos de idade, natural de Ladoeiro e resi-
dente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Emília Prisca

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, netos e restantes fa-

miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as
pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu
ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo
lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja. A
família vem por este meio informar que será celebrada a Missa de 7º
Dia, quinta-feira, dia 24 de julho, na Sé de Castelo Branco, pelas
18h30. Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 17 de julho de 2014,
Emília da Piedade Prisca, de 86 anos de idade,
natural e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

José Lopes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 17 de julho de 2014,
José Paulo Afonso Magalhães Lopes, de
48 anos de idade, natural de Lisboa e resi-
dente em Nisa.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Domingos Lourenço

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, genro, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 17 de julho de 2014,
Domingos Gonçalves Lourenço, de 56 anos
de idade, natural de Foz do Giraldo e resi-
dente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

João Gouveia

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 17 de julho de 2014,
João Maria Marques Gouveia, de 49 anos
de idade, natural e residente em Ladoeiro.
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Rosária Carmona

AGRADECIMENTO
Seu filho e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como

seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 18 de julho de 2014,
Rosária Carmona, de 84 anos de idade, na-
tural e residente em Benquerenças.
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Mª Silvina Leitão

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na
impossibilidade de o fazerem pessoalmente

como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as
pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente
querido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja. A família vem
por este meio informar que será celebrada a Missa de 7º Dia, quinta-
feira, dia 24 de julho, na Igreja do Cansado, pelas 19h. Desde já se
agradece a todos os que nela participem. A família vem por este
meio, também, fazer um especial agradecimento ao Sr. Comendador
Joaquim Morão; à Assistente Social, Drª Sara Ventura, e Higienistas
do Centro Social Ribeiro das Perdizes de C. Branco; à Enfermeira Crisalda
e equipa de Enfermagem do Centro de Saúde de S. Tiago de C. Branco;
à Enfermeira Fátima do Centro de Saúde de S. Miguel de C. Branco; à
Equipa de Enfermagem de Medicina Paliativa do Fundão; à Drª Isabel
Duque da Unidade da Dor do Hospital Amato Lusitano de C. Branco;
aos Bombeiros Voluntários de C. Branco e à Agência Funerária de
Manuel Alves & Filhos por todo o profissionalismo, carinho e dedica-
ção prestados à sua ente querida. A todos um grande bem-haja.

Faleceu no passado dia 17 de julho de 2014,
Maria Silvina de Jesus Leitão, de 81 anos de
idade, natural e residente em Castelo Branco.
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José Proença

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será celebrada a Missa de
7.º Dia, na quarta-feira, dia 23 de julho, pelas 18h30m, na Igreja dos
Redentoristas. Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 16 de julho de 2014,
José Silveira Proença, de 61 anos de ida-
de, natural de Três Povos, Fundão e resi-
dente em Castelo Branco.
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Joaquim Dâmaso

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio participar que será realizada uma
Missa, pelo seu eterno descanso, no próximo dia 26 de julho,
pelas 21 horas, na Igreja Martiz de Oleiros. Desde já se agrade-
ce a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 16 de julho de 2014,
Joaquim Duarte Dâmaso, de 66 anos de ida-
de, natural de Paúl e residente em Castelo
Branco.
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DIVERSOSSOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

AGORA NAS NOVAS INSTALAÇÕES
Av.ª 1º Maio n.º89, 1º Esquerdo (Castelo Branco)

Emails - racabgeral@gmail.com; racabcomercial@gmail.com
Telef. 272 347 346 / 272 321 050 ou 969 769 492

OFERECE-SE

Senhor com 35 anos para
trabalhar em qualquer área
profissional  para Castelo
Branco ou arredores. Con-
tacto: 960 206 268.

SESSÕES

DE TERAPIA REIKI
Informações

e marcações

telemóvel 919 619 446.

�OFERECE-SE senhora,

séria e responsável para ser-

viços domésticos, restauração

ou cuidar de idosos em lares

ou casas particulares, com

muita experiência e formação

na área. Contactar telm.: 926

335 756 / 935 052 179.

PRECISA

DE DINHEIRO?

AJUDO COM CHEQUES

Valores entre os ¤500 e os
1000¤ Taeg 10,9%

Honestidade. Mail:
emiliajuliaandrade@gmail.com

Contacto: 962 476 242

CAVALHEIRO

Viúvo, reformado, casa
própria, procura compa-
nheira, com idade dos 50
aos 65 anos (mais ou me-
nos). Disponível para fazer
vida a dois. Contactar: 968
624 402.

CAVALHEIRO

Ex-emigrante na América
do Norte, Canadá, dupla
nacionalidade, reformado,
com vida estável, procura
senhora saudável, honesta
e livre, entre os 55 e 70 anos.
Contactar: 964 679 120.

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

ANÚNCIO
2ª Publicação do Jornal Gazeta do Interior n.º 1336 de 23/07/2014

Processo: 593/12.0PBCTB        Processo Comum N/Referência: 3957689
       (Tribunal Singular)

O/A Mmº(ª) Juiz de Direito Dr(a). Ângela Lemos, do(a) 3º Juízo
- Tribunal Judicial de Castelo Branco:
Faz saber que no Processo Comum (Tribunal Singular), n.º 593/
12.0PBCTB, pendente neste Tribunal contra o(a) arguido(a) Virgilio
dos Santos Marques filho(a) de Manuel dos Santos Marques e
de Silvina Anjos dos Santos natural de: Portugal - Castelo Bran-
co - Almaceda (Castelo Branco); nacional de Portugal nascido
em 22-02-1964 estado civil: Divorciado, profissão: Desconhe-
cida ou sem Profissão NIF - 152465618, BI - 07847304 domicílio:
Largo da Eira Nº 11, Rochas de Baixo, 6000-000 Almaceda, por
se encontrar acusado da prática do(s) crime(s):
2 crime(s) de Injúria, p.p. pelos art.ºs 181º nº 1 do C. Penal, pra-
ticado em 27-09-2012; 1 crime(s) de Ameaça agravada, p.p. pelo
art.º 153º, nº 1 e 155º, nº 1, al. do C. Penal, praticado em 27-09-
2012; 1 crime(s) de Ameaça, p.p. pelo art.º 153º nº 1 do C. Penal,
praticado em 27-09-2012;
foi o(a) mesmo(a) declarado(a) contumaz, em 12-06-2014, nos
termos do art.º 335º do C.P. Penal.
A declaração de contumácia, que caducará com a apresenta-
ção do(a) arguido(a) em juízo ou com a sua detenção, tem os
seguintes efeitos:
a) Suspensão dos termos ulteriores do processo até à apre-
sentação ou detenção do(a) arguido(a), sem prejuízo da reali-
zação de actos urgentes nos termos do art.º 320.º do C. P. Penal;
b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial
celebrados pelo(a) arguido(a), após esta declaração;
c) Proibição de obter quaisquer documentos, certidões ou re-
gistos junto de autoridades públicas.
d) O arresto parcial, nos termos do disposto no art.º 337º, n.º 3
do referido diploma legal.
Castelo Branco, 17-06-2014

O/A Juiz de Direito,
Dr(a). Ângela Lemos

O/A Escrivão Adjunto,
Manuela Marques

Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste documento e n.º de processo

Tribunal Judicial de Castelo Branco
3º Juízo

Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco
Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.tc@tribunais.org.pt

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de dezassete de Julho de dois
mil e catorze, lavrada a folhas cento e vinte e uma e seguintes,
do respectivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número
Cento e Sessenta e Cinco, do Cartório Notarial, sito na Rua Ca-
detes Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco,
da Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

ORLANDO MANUEL ALVES CACHEIRA, solteiro, maior,
natural freguesia de Malpica do Tejo, concelho de Castelo Bran-
co onde reside na Rua da Estrada, nº 8A, NIF 171 798 686, jus-
tificou por não possuir título a aquisição por usucapião dos pré-
dios a seguir identificados, com o valor patrimonial tributário e
atribuído total de duzentos e trinta e sete euros e cinquenta e
oito cêntimos:

Número um: prédio rústico, sito em Sarnadinha, na fre-
guesia de Malpica do Tejo, concelho de Castelo Branco, que se
compõe por terra de cultura arvense, figueiras, oliveiras, sobreiros,
citrinos e uma construção rural, com a área de setenta e seis mil
metros quadrados, a confrontar do norte e nascente com cami-
nho público, sul com herdeiros de João Mendes Fevereiro e do
poente com José Barreira Coelho, inscrito na matriz cadastral
sob o artigo 45 secção AD, com o valor patrimonial tributário e
atribuído de noventa e sete euros e noventa e dois cêntimos.

Que este prédio está descrito na Conservatória do Registo
Predial Castelo Branco sob o número duzentos e sessenta e oito
/ da freguesia de Malpica do Tejo, com o registo de aquisição a
favor de Gracinda Mendes Siborro e marido Ernesto Nunes de
Azevedo e de Maria Mendes Siborro e marido Manuel João, pela
apresentação trinta e três de seis de maio de mil novecentos e
noventa e dois.

Número dois: prédio rústico, sito em Vale das Vacas,
na freguesia de Malpica do Tejo, concelho de Castelo Branco,
que se compõe por cultura arvense, figueiras, vinha, horta, po-
mar de citrinos e mato, com a área de sessenta e sete mil e qua-
renta metros quadrados, a confrontar do norte com José dos
Santos Cabrita, sul com Caminho, nascente com linha d’ água e
Ernesto de Azevedo e do poente com linha d’ água e João Bara-
ta Correia, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 43 secção
AD, com o valor patrimonial tributário e atribuído de cento e trinta
e nove euros e sessenta e seis cêntimos, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco.

Que este prédio não corresponde nem faz parte dos descri-
tos na referida Conservatória sob o número oito mil e quarenta e
sete, a folhas cento e vinte e uma verso do livro B-Vinte e Três,
número dois mil trezentos e sessenta e seis / da freguesia de
Malpica do Tejo e número mil oitocentos e quarenta e oito / da
freguesia de Malpica do Tejo.

Está conforme o original.
Castelo Branco, dezassete de Julho de dois mil e catorze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
de hoje, exarada a partir de folhas quarenta e uma do livro de
notas número cento e noventa e um-G, JOSÉ MARIA BARRETE
VALENTE, NIF 176 628 460 e sua mulher, MARIA AUGUSTA
TONELO BARREIROS VALENTE, NIF 173 512 070, casados sob
o regime de comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de
Monforte da Beira, concelho de Castelo Branco, residentes na
Rua 18, Quinta da Carapalha, n.º 2, 1.º andar direito, em Castelo
Branco, justificaram a posse do direito de propriedade, invocan-
do a usucapião, sobre o prédio urbano, composto por um edi-
fício de rés-do-chão, com logradouro, com a superfície coberta
de oitenta e cinco metros quadrados e descoberta de trezentos
e sessenta metros quadrados, destinado a habitação, sito na Rua
do Terreiro do Paço, freguesia de Monforte da Beira, concelho
de Castelo Branco, descrito na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco sob o número quatrocentos e vinte e dois/
Freguesia de Monforte da Beira, com registo de aquisição em
comum e sem determinação de parte ou direito, a favor de Joa-
quim Alberto de Oliveira Figueiredo, casado sob o regime de
comunhão geral de bens com Maria de São José Morais Diogo da
Silva Figueiredo, residente na Rua da Igreja, em  Monforte da Beira,
Maria Isabel Rocha Figueiredo Afonso Mendes, casada sob o
regime de comunhão de adquiridos com José Alberto Afonso
Mendes, residente na Avenida José Malhoa, Figueiró dos Vinhos
e de Maria Joana Rocha Figueiredo Morais Bonito, casada sob o
regime de comunhão de adquiridos com António Morais Bonito,
residente na Avenida Engenheiro Júlio Granjo Vieira, n.º 80, rés-
do-chão direito, São Martinho do Bispo, Coimbra, pela apresen-
tação trinta e nove, de vinte e um de Maio de mil novecentos e
noventa e três, inscrito na respectiva matriz predial em nome
de herdeiros de Maria Joana de Avilez Oliveira de Figueiredo,
sob o artigo 177, com o valor patrimonial tributário, igual ao valor
atribuído de catorze mil novecentos e trinta euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco quinze de Julho de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
de hoje, exarada a partir de folhas setenta e nove do livro de
notas número cento e noventa e um-G, ANTÓNIO DA
ANUNCIAÇÃO RIBEIRO, NIF 166 452 815 e sua mulher, MARIA
DE NAZARÉ BEATO DOS SANTOS RIBEIRO, NIF 166 452 807,
casados sob o regime de comunhão de adquiridos, naturais, ele
da freguesia de Castelejo, concelho de Fundão e ela da fregue-
sia de Mata, concelho de Castelo Branco, residentes na Rua do
Arrabalde, n.º 26, Mata, União das freguesias de Escalos de Baixo
e Mata, concelho de Castelo Branco, justificaram a posse do di-
reito de propriedade, invocando a usucapião, sobre o prédio
urbano, composto por um edifício de rés-do-chão e primeiro an-
dar, destinado a habitação, com a superfície coberta de trinta e
cinco metros quadrados, sito na Rua do Arrabalde, n.º 18, União
das freguesias de Escalos de Baixo e Mata, extinta freguesia
de Mata, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte
com Florindo Germano do Mar, do sul com Rua, do nascente
com Carlos Alberto dos Santos Lourenço e do poente com António
da Anunciação Ribeiro, descrito na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco sob o número mil e noventa e três/
Freguesia de Mata, com registo de aquisição de um terço a favor
de João dos Santos Bartolomeu, casado, residente em Mata, pela
apresentação dois, de doze de Julho de mil novecentos e cin-
quenta e sete, sem qualquer inscrição de aquisição da restante
fracção de dois terços, encontrando-se o prédio inscrito na res-
pectiva matriz predial em nome de João dos Santos Bartolomeu
e do Estado Português, sob o artigo 201, da União das fregue-
sias de Escalos de Baixo de Mata, o qual provem do artigo 155
da extinta freguesia de Mata, com o valor patrimonial tributário,
igual ao valor atribuído de mil e doze euros e dezasseis cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e um de Julho de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
de hoje, exarada a partir de folhas setenta do livro de notas nú-
mero cento e noventa e um-G, MANUEL TOMÉ RICARDO, NIF
124 329 845, solteiro, maior, natural da freguesia de Salvador,
concelho de Penamacor, residente na Rua da Carreira de Tiro,
n.º 57, Bairro do Valongo, em Castelo Branco e MARIA DE FÁ-
TIMA LUZIA RICARDO RIBEIRO LUÍS, NIF 117 512 044, natural
da mencionada freguesia de Salvador, casada sob o regime de
comunhão de adquiridos com Manuel António Ribeiro Luís, resi-
dente na Rua da Carreira de Tiro, n.º 57, Bairro do Valongo, em
Castelo Branco, justificaram a posse do direito de propriedade,
invocando a usucapião, sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por pastagem ou pasto, cul-
tura arvense e pinhal, com a área de cinquenta mil metros qua-
drados, sito em “Naves D.El-Rei”, freguesia e concelho de
Penamacor, a confrontar do norte com linha de água, do sul e do
nascente com “F. Ramada II, Imobiliária, S.A.” e do poente com
Manuel João, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Penamacor, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de Manuel
Tomé Ricardo e Maria de Fátima Luzia Ricardo Ribeiro Luís, sob o
artigo 6, secção AZ, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de cento e dezoito euros e sessenta e dois cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por cultura arvense, fi-
gueiras, horta, olival e cultura arvense em olival, com a área de
seis mil metros quadrados, sito em “Raseira”, freguesia de Sal-
vador, concelho de Penamacor, a confrontar do norte com Maria
Celeste Serrana Escarigo e outros, do sul com Irene Borrego
Silvestre Martins e Sofia Antónia, do nascente com Moisés Luís
Carrilho e Henriques Jacinto Lucas e do poente com António Vaz,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Penamacor, ins-
crito na matriz predial respectiva, em nome de Manuel Tomé Ricardo
e Maria de Fátima Luzia Ricardo Ribeiro Luís, sob o artigo 98,
secção J, com o valor patrimonial tributário e atribuído de cento e
trinta e dois euros e trinta e quatro cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco dezoito de Julho de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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SÁBADO max. 33|min. 18
céu limpo

QUINTA max. 29|min. 16
céu limpo

DOMINGO max. 32|min. 19
céu limpo
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A União de Freguesias de Ce-
bolais de Cima e Retaxo vai
continuar sábado, em Cebo-
lais de Cima, os dois sábados
de animação que tiveram iní-
cio em Retaxo.

O programa tem início às

Cebolais de Cima
está em festa
no sábado

17 horas, com um lanche, se-
guindo-se a abertura do Festi-
val Etnográfico de Cebolais de
Cima, a partir das 21 horas.

A festa termina com a atu-
ação da banda Oásis Trio, às 23
horas.

O primeiro evento em Portugal
de colecionadores PEZ, deno-
minado de Portugal PEZ Gathe-
ring, decorreu domingo, na
Casa do Arco do Bispo, em
Castelo Branco.

O Partido Social Democrata
(PSD) de Castelo Branco, com
o objectivo de aprofundar o re-
lacionamento entre os eleito-
res e os eleitos, inicia, amanhã,
quinta-feira, às 20 horas, no
Hotel Colina do Castelo, em
Castelo Branco, um ciclo de
conferências subordinado ao

A quarta edição dos Cursos
Internacionais de Música An-
tiga (CIMA) decorre a partir de
domingo, prolongando-se até
dia 2 de agosto, na aldeia his-
tórica de Idanha-a-Velha,
Concelho de Idanha-a-Nova.
A organização está a cargo da
Música Antiga Associação
Cultural em parceria com a
Câmara de Idanha-a-Nova e
a Escola Superior de Artes
Aplicadas (ESART) do Insti-

A Câmara do Fundão assinala,
domingo, no Parque do Con-
vento, o Dia dos Avós, através
de um conjunto de atividades
a decorrer ao longo da tarde.

O programa começa às 14
horas, com o acolhimento dos
avós, seguindo-se a celebra-
ção de uma missa, às 14h30.
Depois, às 15h30 começa a
animação, com as atuações do
Rancho Folclórico da Fatela e
do músico Rui Freire, finalizan-
do com o Baile dos Avós. Por
fim, às 17 horas, é servido um
lanche.

A Câmara afirma que esta
iniciativa dá a oportunidade a
avós e netos de ocuparem o
seu tempo livre com momen-
tos de convívio, estando convi-
dadas a participar todas as Ins-
tituições Particulares de
Solidariedade Social (IPSS) do
Concelho do Fundão.

Câmara

do Fundão

assinala Dia

dos Avós

Idanha-a-Velha recebe Cursos
Internacionais de Música Antiga

tuto Politécnico de Castelo
Branco (IPCB).

O certame proporciona
aulas, masterclasses, concertos
e palestras naquela localida-
de.

Em espaços como a Cate-
dral de Idanha-a-Velha e vá-
rias igrejas do Século XVI atu-
arão conjuntos vocais e
instrumentos como a viola e
o violino barrocos (professora
Katalin Hrivnak), viola da

gamba e violoncelo barroco
(Alejandro Marías), oboé bar-
roco (Orlando D’Achille) e
cravo e baixo continuo (João
Paulo Janeiro).

A participação nos CIMA é
aberta a músicos profissio-
nais e semiprofissionais, com
ou sem experiência. Os parti-
cipantes são convidados a
apresentar os seus projetos
em concerto e a tocar ainda
no projeto final.

?PARCERIA ENTRE A CÂMARA DE IDANHA-A-NOVA E ESART/IPCB

PSD promove
Encontros da Região
com o Governo

tema Encontros da Região com
o Governo.

O encontro conta com a
presença do secretário de Es-
tado do Desenvolvimento Re-
gional, Castro de Almeida, que
abordará a questão os fundos
estruturais, no período de 2014
a 2020.

EM CASTELO BRANCO

Colecionadores PEZ

reunidos

A iniciativa contou com a
presença de mais de 70 pesso-
as, portugueses e espanhóis,
incluindo colecionadores, fa-
miliares, amigos e visitantes.

O evento de abrangência

internacional, contou com o
apoio da PEZ Internacional,
da Junta de Freguesia de Cas-
telo Branco, da Fab Lab – Al-
deias de Xisto e da Chupa
Chups Portugal.


